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INTRODUÇÃO 


O presente trabalho é o primeiro de uma série, provavelmente longa, que, 
sob o título “Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil”, pretendo 
publicar, continuando aquela que J. Florêncio Gomes, meu saudoso antecessor na 
Secção que ora dirijo no Instituto de Butantan, havia iniciado. 

Na Parte 1 desta contribuição descreverei quatro novas espécies de cobras 
brasileiras: Helicops gomesi, Apostolepis polylepis, Elaps fischeri e Lachesis insularis; 
e na Parte II tratarei especialmente da biologia da nova espécie, Lachesis insularis. 

S. Paulo, julho de 1921. 


jffrânio jfimaral 














“Contribuição para o conhecimento dos 
ofídios do Brasil” - A. 


Parte I 


Quatro novas espécies de serpentes brasileiras 




Helicops gomesi sp. n. 

(Estampa I; fígs. 1-4) 

Número de exemplares — 13. 

Descrição do tipo — Adulto ç. Dentes maxilares 18, aumen¬ 
tando de tamanho para trás. Ôllio pequeno. Rostral visível do 
cima, mais larga do que alta, em contacto com a internasal. Na¬ 
sal semi-dividida, com as narinas voltadas para cima. Frontal 
com unia saliência longitudinal mediana, como quilha; de extre¬ 
midade posterior arredondada; tão larga adiante quanto* atrás; quási 
tres vezes tão longa quanto larga (6,25:2,25); mais longa do 
que sua distância da extremidade do focinho, tão longa quanto 
as parietais e duas vezes e meia tão longa quanto o diâmetro do ôllio 
(6,25 :2,5). Freiral mais alta do que longa. Preocular 1. Posto- 
culares 2. Temporais 1 -\- 2, todas lisas. Supralabiais 8, sendo a 
4. a contígua â órbita. Infralabiais 10, sendo 6 contíguas às, mentais 
e somente 4 contíguas às mentais anteriores, que são um pouco 
mais curtas do que as posteriores (5,5 :7). Placas da cabeça con¬ 
vexas, mormiente nos bordos, de sorto que as suturas são pro¬ 
fundas. Escamas eni 19 séries, fortemente carinadas, menos as 
temporais posteriores e as occipitais que lhes estão contíguas, que 
são lisas; carina pouco acentuada na l. a série (externa). Ventrais 
131, arredondadas. Anal dividida. Subcanclais 67 pares. 

Pardo-olivácea ou levemente esverdeada no dorso, com uma 
série de manchas anegradas, de forma irregular, dispostas de cada 
lado, alongadas no sentido transversal o mais estreitas em cima, 
opostas ou às vezes alternadas com as do lado oposto, estendeu - 
do-se geralmente para cima até a 6.a, 7. a ou 8 a série de escamas, 
para baixo até o ventre, para a frente até a nuca e para trás 
até o extremo da cauda; outra série de manchas menores, da 
mesma cor, losângicas ou irregulares, começando na nuca e ocu¬ 
pando na região vertebral os intervalos das precedentes, das quais 
em via de regra ,se acham separadas por espaços pardo-claros, 
dispostos em linha quebrada nu em zigue-zague; uma lista amarelo* 
clara, interrompida, formada pela reunião de manchas situadas 
nos pontos em que as manchas anegradas do dorso, acima des¬ 
critas, passam para o 'ventre; mentais, infralabiais e guiares ama¬ 
relas, com manchas ou pintas negras; ventre ama rolo -pardacento, 
esverdeado ou oliváoeo, com uma série de manchas negras, in¬ 
completas, dispostas de cada lado em continuação com as do dorso, 
de forma variável, muito mais longas do' que largas e apresen¬ 
tando, nos seus intervalos, algumas outras pequenas; manchas ne¬ 
gras e irregulares. 
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Dimensões -— 695 mm. de comprimento total e 200 mm. de 
cauda. 

Procedência — Estação Costa Pinto, na linha Sorocabana, Es¬ 
tado de S. Paulo. 

Tipo — jNa colecção de ofídios do Instituto de Butantan, sob 
n.° 1.843, recebido vivo, em 4-XII-1919, do Sr. Antônio Vito 
d’Alkmim. 

Observação — Dedico esta primeira espécie ao saudoso as¬ 
sistente deste Instituto, Dr. João FlorEncio Gomes, que me ini¬ 
ciou na sistemática de ofídios. 

Variações — Examinei, alem do tipo, mais 12 exemplares da 
mesma espécie, todos procedentes do interior do Estado de S. Paulo 
e as variações qu© neles pude notar, são: 

Ventrais, 123-132. Anal dividida. Subcaudais, 34+ m—94 pares. 
Frontal com uma saliência longitudinal mediana, mais ou menos 
acentuada, menos no exerrfplar n.° 1.397, em que ela se apresenta 
lisa; de extremidade posterior arredondada, menos nos exemplares 
n. os 272 e 455, em que é angulosa; tão larga adiante quanto 
atrás, menos nos exemplares n. os 1.391 e 273 (jovens), em que 
se alarga posteriormente; quási tres vezes tão longa quanto 
larga, menos nos exemplares n. os 1.397, 271 ’© 1.641, em que ó 
justamente duas vezes tão longa e nos n. os 273, 1.391 e 1.398 
(jovens), em que é só uma vez e tres quartos tão longa; cerca 
de 2 vezes e meia, em média, mais longa do que o diâmetro 
cio ôllio. Temporais 1 + 2, menos nos n. os 1.627 e 1.641, que têm, 
à esquerda, 1 + 3; nos n. os 272 e 274, que têm, à direita 1+3; 
e no n.° 271, que tem., dos dois lados, 1 J -3; apresentando o n.° 455 
uma pequena escama anómala, abaixo da placa temporal inferior 
da série posterior; temporais posteriores, bem como as occipitais, 
que llies estão contíguas, lisas em todos os 13 exemplares. Su- 
pralabiais 8, 4. a contígua à órbita, menos nos n. os 271, 455, 1.641 e 
272 que têm 9 à direita, estando neles a 5. a (no n.° 272 4. a 
e a 5. a ) contígua à órbita. 4 infralabiais contíguas às mentais! 
anteriores, menos nos n. os .1.397, 271, 1.627, 1.641 e 1.398, em 
que se encontram 5 contíguas às mentais anteriores, que são, 
por sua vez, iguais às posteriores, na maioria dos exemplares: 
li.™ 1 . 393 , 1.391, 1.397, 271, 455, 1.627, 1.641, 272 e 273. Todos 
apresentam as placas da cabeça convexas e profundas as respecti¬ 
vas suturas. Escamas, como no tipo. Coloração mais ou menos a 
mesma em todos, havendo só diferenças de intensidade nas manchas. 
Dimensões e procedências — de acordo com o quadro anexo. 


Lista de exemplares de Helicops gomesi sp. 
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(1) Os exemplares cujo n.o vem acompanhado de (B), pertencem à colecção do Instituto de Butantan e aqueles cujo n.o vem acompanhado de (M), pertencem à colecção do Museu Paulista. 

(2) Sem indicação na colecção antiga do Butantan, ou na do Museu. 
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Biologia — É uma espécie aquática, muito ágil o bastante 
agressiva; costuma ser encontrada em baixo de pedras, nas mar¬ 
gens de rios. Como se viu, os 13 exemplares provêm do inteí- 
rior do Estado de S. Pa ido, t endo sido todos capturados no rio 
Tietê ou em seus afluentes Do acordo com as observações e 
dissecções que fiz, ela se alimenta, de pequenos peixes e de ba- 
trácios. É ovípara e provavelmente seus filhotes nascem entre 
novembro e dezembro. 

Do n.° 272 preparei o crânio; os dentes maxilares, aumentam 
gradualmeiile em tamanho para trás; dentes inandibulares 18, pa¬ 
latinos 14, pterigoídeos 16, todos subiguais. 

Notas — É uma espécie muito próxima de Uelicops angulata 
(L.) ? da qual H. Schlegel ( x ) cita exemplares de Pernambuco, 
Pará e, em geral, do Brasil; G. A. Boulenger (-) enumera vários pro¬ 
cedentes do Peru e Guiana, ingjiesa, e, no Brasil, de Pernambuco, 
Pará e Alto Amazonas; e O. Boettger ( 3 ) assinala 2, proce¬ 
dentes de Ilhéos, na Baía. 

J. FlorEncio Gomes, a 15 de abril de 1919, entre 39 ofídios 
constantes de uma colecção remetida do Estado da Baía pelo 
Prof. Pirajá da Silva, para determinação, encontrou uni exem¬ 
plar de H. angulata , proveniente daquele Estado. Enl 1918 ( 4 ) 
assinalou, na 'colecção enviada pelo Sr. Francisco Dias da 
Bocha, direotor do Museu Bocha, Ceará, um outro exemplai* da 
mesma espécie, que tinha: E. 19; V. 108; A. 2; Subc. 71 pares. 
Finalmente, 'nesse mesmo ano, publicou ( 5 ) á lista dos ofídios da 
colecção remetida do Museu Paraense, pela Dra. E. Snethlage, 
entre os quais também se encontrava um exemplar da mesma 
espécie, procedente do rio Curuá, Pará, que apresentava: E. 19; 
V. 120; A. 2; Subc, 76 pares; Supralab. 8 (4. a ). 

Xa colecção do Instituto de Butaulali se encontram 4 exem¬ 
plares de H, angulata , dos quais os de n. os 777 (jovem) e 1.701 
procedem de Santa Filomena, Estado do Piauí, onde foram co'- 
leccionados pelo agrónomo Sr. Francisco Iglésias, o os de n. os 
1.760 e 1.761 procedem do Estado- da Baía, onde foram obtidos 
pelo Dr. Eurico de Sales Gomes. 

Na colecção do Museu Paulista encontrei 3 exemplares dessa 
espécie, dois dos quais, n. os 1.393 e 1.395, não têm a procedência 
especificada e um, n.° 1.396, foi coleceionado em novembro de 1917 
pelo Sr. Ernesto Garre, excelente naturalista — viajante daquele 
Museu, em S. Luiz de Cáceres, Estado de Mato Grosso. 

De acordo com êstes dados pode-se dizer, em resumo, que 
a espécie JLelicops angulata (L.) ocorro, no Brasil, principalmente 


( 1 ) II. Schlegel — “Éssai sur la Physionomie des Serpentes”, 1837, v. II, p. 851. 

( 2 ) G. A. Boulenger — “Catl. of Snakes ín the Brit. Mus.”, 1893, v. 1. p. 279. 

( 3 ) O. Boettger — “Kutalog der Ilcptilien — Sammlung im Museum der Senckenbergischen na- 
turforschenden Geselischaft”, 1898, J1 Teil. (Schlangen); p. 30. 

( 4 ) J. Klo ENCíO Gomes — “Contribuição paru o conhecimento do9 ofídios do Brasil — II — 
Oíidios do Museu Rocha (Ceará)” — in Revista do Museu Paulista, 1918; t. X; p. 507. 

( 5 ) J. FlorEncio Gomes — “Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil — III — 
Ofídios do Mviscu Paraense” — iu Memórias do Instituto de Butantan, 1918, t. I, fase. I, p. 60. 
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em regiões oujos rios são tributários tio Amazonas, Parnaíba, 
S. Francisco e Paraguai. 

Quanto aos caracteres desta espécie (11. angulata) Boulenger ( r >) 
dá, entre outros, os seguintes: Frontal, unia vez e meia a uma 
vez e tres quartos tão longa quanto larga; temporais, 1 ou 2-\- 2 
ou 3, posteriores carinadas; 5 ou G infralabiais em contacto com 
as mentais anteriores. Ventrais, 102-130. Subcaudais, 61-94. Côr 
de oliva ou pardo-acinzentada em cima, com faixas transversais 
mais ou menos regulares, de contornos nergros, que se estreitam 
para os lados, onde em via de regra se continuam com as faixas 
pretas transversais do ventre; uma larga mancha romboidal negra 
na nuca*; parte inferior amarelada (em álcool) com grandes pintas 
negras ou, mais frequentemente, com faixas regulares transvfer- 
sais negras. 

G. Jàn ( 7 ) lhe assinala, entro outros, os seguintes: 5 temporais 
(2 -j- 3), das quais uma só toca as postoculares; 10 infralabiais, 
as 6 primeiras em contacto com as mentais. 

L. E. Griffin ( 8 ), em um exemplar existente na colecção do 
Museu Carnegie e procedente da «América do Sul», encontrou: 
ventrais 117; subcaudais 74 pares; supralabiais 9 e 8 (4. a ); tem¬ 
porais 2 -j- 4. 

Examinando minuciosamente os já referidos 7 exemplares de 
H. angulata existentes nas colecções do Butantan e do Museu 
Paulista, e ainda um outro (jovem), sob n.° 21, procedente da 
Bolívia e constante de uma coleoção de ofídios enviada para de¬ 
terminação pelo Dr. Pedro Serie, do Museu Nacional de Buenos 
Aires, verifiquei mais o seguinte: 

a) — Frontal lisa, cerca de uma vez e tres quartos tão longa 
quanto larga, terminando posteriormente em ângulo aberto, quási 
recto, somente cerca, de duas vezes tão longa quanto o diâmetro 
do olho e, em todos, alargando-se na parte posterior, antes da 
extremidade, menos no n.° 1.761, em que conserva a mesma lar¬ 
gura; 

b) —'Em todos os 8 ha 2 —(— 3 temporais, estando, no n.° 777, 
as duas temporais anteriores fundidas â esquerda e achando-,se 
no n.° 1.701 as duas, média e superior, da série posterior, se¬ 
paradas por duas, pequenas escamas suplementares; nos n. os 242 
e 21 só uma temporal, a superior da l. a série, é contígua às 
postoculares, conforme Jan assinala; e, em todos êles, as tem¬ 
porais posteriores, bem como as occipitais, são carinadas; 

c) — Nos n. 05 1.393, 1.395, 1.396, 21 o 1.701 c, somente â 
direita nos n.° 5 1.760 e 1.761, lia 5 infralabiais contíguas ãs mentais 
anteriores; no n.° 1.761, a 2. a e 3. a infralabiais estãjo fundidas 
à esquerda; o n.° 1.760 apresenta à esquerda, entre a 3 a e 4. a 


( c ) G. A. Boulenger — Op. dt., p. 279. 

( 7 ) G. Jan — “Prodromo delia Iconografia Generale degli Ofidi — VIII Grupo: Potamophilidae”, 
Modena, 1864, p. 51. 

( 8 ) L. E. Griffin — “A Catalogue of tlie Ophidia from South America at present (June 1916) 
contained in the Carnegie Museum with descriptions of some new species” in Memoirs of the Carnegie 
Museum, 1916, vol. VIII, n.° B, p. 179. 
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infralabiais, outra que não toca a mental anterior; e no n.° 777 
lia 6 infralabiais contíguas às mentais anteriores; 

ã) — Em todos os 8 as placas da cabeça são chatas, e rasas 
ou superficiais as respectivas suturas; 

e ) — O número de ve ntrais e subcaudais neles é o seguinte!: 


Exemplares de 

H . angulata 

Ventrais 

Subcaudais 

N.° 777 

116 

94 pares 

„ 1701 

126 

81 „ 

„ 1760 

124 

87 „ 

„ 1761 

118 

101 „ 

„ 1393 

121 

62 „ 

„ 1395 

122 

82 „ 

„ 1396 

116 

66 „ 

„ 21 

111 

79 „ 


/) —Em todos a coloração corresponde à - descrita na men¬ 
cionada definição desta espécie, dada por Boulenger, salvo li¬ 
geiras diferenças de tonalidade e distribuição das manchas, mor- 
mente no ventre, cujas faixas negras transversais são às vezes 
divididas no centro e alternadas com as do lado oposto e sempre 
mais largas do que longas. 

Juntando-se êsses diversos dados sôbre caracteres de H. an¬ 
gulata (L.) e comparando-se depois aos que assinalei na defi¬ 
nição e variações de H. gomesi, pode-se organizar o seguinte quadro 
a-cêrca-das diferenças principais das duas espécies: 


Principais diferenças entre H. gomesi sp. n. e 
II. angulata (L.) 



Hclicops gomesi 

Hclicops angulata 

Frontal . 

em geral com uma saliência 
longitudinal mediana; 

lisa; 


em geral de uma só largura; 

em geral mais larga na parte 
posterior; 


mais de 2 vezes tão longa 

1 vez e meia a 1 vez e 3/4 


quanto larga; 

tão longa quanto larga; 


de extremidade posterior ar¬ 

de extremidade posterior an¬ 


redondada; 

gulosa; 


cêrca de 2 vezes e meia tão 

cêrca de 2 vezes tão longa 


longa quanto o diâmetro do 
ôlho. 

quanto o diâmetro do ôlho. 

Temporais .... 

1 + 2 

(excepcionalmente 1 +3); 

2 + 3 

(excepcionalmente 1+2 ou 
3, ou 2+2 ou 4); 


todas lisas. 

posteriores carinadas. 
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Helicops gomesi 

Helicops angiilata 

Infralabiais contíguas 
às mentais anteriores 

4 

(excepcionalmente 5). 

5-6. 

Placas cefálicas; 

convexas; 

chatas; 

respectivas suturas . 

profundas. 

superficiais. 

Ventrais. 

123-132. 

102-130. 

Subcaudais .... 

34 + n - 94 pares 

62-101 pares. 

Sinais do dorso . . 

em 3 séries, sob a forma de 
manchas irregulares de cada 
lado, e de manchas menores 
que ocupam, na linha verte¬ 
bral, os intervalos das pre¬ 
cedentes. 

em 1 série, sob a forma de 
faixas transversais que se es¬ 
treitam nos lados. 

Sinais do ventre . . 

sob a forma de manchas ir¬ 
regulares; sempre mais lon¬ 
gos do que largos. 

em geral sob a forma de fai¬ 
xas transversais; sempre mais 
largos do que longos. 


II 

Apostolepis polylepis sp. n. 

(Estampa I; figs. 5-8) 

Número cie exemplares — 4. 

Descrição cio tipo — Ç . Focinho cónico o muito saliente; olho 
diminuto, diâmetro cerca de 1/4 da sua distância da borda oral. 
R.ostral grande, fortemente angulosa, tão alta quanto larga, a 
porção visível de cima quási duas vezes tão longa quanto sua 
distância da frontal. Interna sais soldadas as prefrontais que são 
i/ 3 mais largas do que longasí e se estendem para os ladois ate 
a 2. a supralabial que, juntamente com a preocular e a supraocular, 
as separa» da órbita. Frontal hexagonal cerca de uma Voz e 1 / 3 tão 
longa quanto larga, tão longa quanto sua distância» da extre¬ 
midade do focinho, muito mais curta do que as parietais (3,o : 5,0). 
Nasal inteira, separada da preocular pela prefrontal que está contígua 
â 2. a supralabial. Preocular 1, diminuta. Postocular 1, estieda., 
cêrca. de 2 vezes tão alta quanto longa. Temporal,^ ausento, bu- 
pralabiais 6, 2 a e 3 a em contacto com a órbita e 5 a e 6. a com 
a parietal. Sinfisal separada das mentais anteriores pelo primeiro 
par de infra!abiais; 4 infralabiais em contacto com as mentais 
anteriores, que são um pouco maiores e mais largas do que as 
posteriores que, por sua vez, se estreitam e se afastam para tras; 
5. a infralabial toca apenas a mental posterior. Escamas lisas, sem 
fossetas apiedares, em 17 séries. Ventrais 23G. Anal dividida. Sub- 
caudais 21 pares. 

Cabeça castanho anegrada em cima e em baixo até a região 
guiar; dorso branco-amarelado, com duas riscas escuras longi- 
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tudinais de cada lado, quo se estendem desde a nuca até peido da 
cauda; a l. a risca., que é de cor castanlio-anegrada, pontilhada e 
estreita, corre, na nuca, sobre o bordo da 4. a e 5. a séries de es¬ 
camas e, no corpo, sobre a 4. a série, passando gradativamente na 
cauda para a 3 a e 2. a séries; a 2. a risca da mesma cor é fe¬ 
chada, muito mais larga, e ocupa a 7 a , a metade interna da 6. a 
e a borda externa da 8. a séries de escamas. As duas riscas con¬ 
fluem ligeiramente na nuca, confundindo-se mais para diante com 
a cor da cabeça. Região vertebral, lados e ventre branco-ama¬ 
relados sem manchas; cauda inteiramente castanlio-anegrada, desde 
a união do têrço médio com o posterior até a extremidade. 

Dimensões — Comprimento total 620 mm.; cauda 33 mm. 

Procedência ■— Povoação Eng. ro Dodt, município de Santa Fi- 
lomena, Estado do Piauí. 

Tipo — N.° 1.681 na colecção de ofídios do Instituto de Bu~ 
tantan, coleccionado pelo Eng. agrónomo Francisco de Assis 
Iglêsias, entre os anos de 1016-1918 e recebido em outubro de 
1918. 

Variações — Examinei mais tres exemplares da mesma es¬ 
pécie, procedentes da citada localidade e coleccionados pelo 
Sr. Francisco Iglésias. 

As variações que pude notar, são: Ventrais 214-233 (cf d" : 214- 
215; 2 : 233). Anal dividida. Subcaudais, 20-26 ( d d* : 25-26; 2 20). 

No n.° 1.680 (d”) o diâmetro do ôllio é cerca de 1/3 de sua 
distância da boca; a porção da rostral visível de cima é pouco 
mais longa do que sua distância cia frontal; acima da postocular 
ha uma pequena escama anómala; a 5. a infralabial não toca a 
mental posterior. Ventrais 215; subcaudais 26 pares. 

No n.° 1.682 (jovem cT ■) o diâmetro do olho é pouco menos 
da metade de sua distância da bôca; a porção da rostral visível 
de cima é cêrca de ve^ e meia tão longa quanto sua distância 
da frontal. Ventrais 214; subcaudais 25 pares. 

No n.° 1.683 (jovem 2) o diâmetro do ôllio é pouco menos 
da metade de sua distância da bôca; a porção da rostral visível 
de cima é pouco mais longa do que sua distância da frontal; a 
5. a infralabial não toca a mental posterior. Ventrais 233; sub¬ 
caudais 20/21. 

Apostolepis poljjlepis distingue-se facilmente de A. ambinigra 
(Peters), A. crythronota (Pkters), A. intermedia Koslowsky ( í) ), 
A. borcllii Per ac ca ( 10 ) e A . longieaudata Gomes ( u ) que, como ola, 
apresentam a 5 a e a 6 a supralabiais contíguas à parietal e a 


(°) J. Koslowsky — Hevista dei Museo <le La Plata, 1808, vol. VIII, p. 30; pl. 1; figs. 4-7. 

( l0 ) M. G. Peracca — “ Viaggio dei Dr. A. Borelli nel Matto Grosso brasiliano e nel Paraguay» 
18ÍK> , tu Bollet. dei Musei di Zool. eu Áiiat. comp. delia H. Univ. dí Torino, n.° 460, vol. XlX, 1904, pp. 9-10. 

O 1 ) Afhanio Amaral — Um trabalho inédito de J. Florèneio Gomes: “Duas novas espécies de 
Oolubndeos opistóglifos brasileiros” ( P/tilor/rija* oligolepi# (lOMRS e Apostolepis lomjicaudata Gomes) — 
Comunicação a Soe. de Med. e Cirurgia de S. 1’unlo, sessão de 15-7-1921. 
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sinfisal separada das mentais anteriores, principal mente: l.° pelo 
tamanho da rostral, cuja porção visível de cima é quási 2 vezes 
tão longa quanto sua distancia da frontal; 2.° pelo maior nú¬ 
mero de escamas dorsais (17 séries). 


III 

Elaps fischeri sp. n. 

(Estampa II; figs. 1-5) 

Número de exemplares — 1. 

Descrição do tipo —Adulto d*. Olho cerca de 2/3 de sua 
distância da borda da bôea. Rostral um pouco mais alta do que 
larga (3,5 :3), sua porção visível de cima metade de sua dis¬ 
tância da frontal. Internasais 2 vezes mais largas do que longas*. 
Prefrontais cerca de 1/3 mais largas do que longas e de 2 vezes 
tão longas quanto as internasais; sutura, das prefrontais cerca de 
tres vezes tão longa quanto a das internasais. Frontal um pouco 
mais longa do que larga (3,75 :3,25), de forma hexagonal, um 
pouco mais longa do que sua distância da extremidade do fo¬ 
cinho; mais de duas vezes tão larga quanto a supraoeular 
(3,25:1,5); um pouco mais curta do que as parietais (3,75:4,5) 
que são um pouco mais longas do que sua distância das internasais 
(4,5 :4,25).Preociúar 1, contígua à nasal posterior. Postoculares 
2, superior muito maior. Temporais 1 — 1, anterior menor e de 
forma pentagonal. Supralabiais 7, l.a eui contacto com a nasal 
anterior, 2. a com as nasais anterior e posterior, 3. a com a nasal 
posterior, a preocular e a órbita, 4. a com a órbita, 5. a com a pos- 
tocular inferior e a temporal anterior, 6. a com as temporais ante¬ 
rior e posterior; 7. a com a temporal posterior; 3. a um pouco 
maior do que a 4 a ; 7 a bem desenvolvida. Sinfisal em contacto 
íntimo com as mçntais anteriores, que são um pouco mais curtas 
do que as posteriores (2:2,75); 7 infra-labiais, '4 em contacto 
com as mentais anteriores, 4. a muito maior. Escamas em 15 Séries. 
Ventrais 210. Anal dividida. Subcaudais 20 pares. 

Corpo avermelhado, com 17 séries de anéis pretos dispostos 
aos tres, o central geralmente um pouco mais largo, ocupando 
de 4 a õVs escamas, separado dos dois marginais, que no centro 
do corpo ocupam de 3 a 5 escamas, por anéis amarelo-esbran- 
quiçados imaculados, que ocupam 1 V 2 a 2 x / 2 escamas; espaços 
intermediários cobrindo 7 a 15 escamas, de côr avermelhada, sal¬ 
picados de pintas negras. Cabeça amarelo-esbranquiçada, com uma 
pinta negra no focinho, ocupando a rostral, as internasais, toda a 
extensão das nasais anteriores e a metade anterior das primeiras 
infralabiais; e com uma faixa negra transversal passando pelos 
olhos e estendendo-se para os lados até a bôea, para a frente 
até o bordo anterior da frontal e para trás até o ângulo pos¬ 
terior desta escama; sinfisal, mentais anteriores c tres primeiras 
infralabiais manchadas de negro. Ânus situado no espaço claro 
intermediário á 16 a e â 17. a séries de aneis. 
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Dimensões — Comprimento total 635 mm.; cauda 37 mm. 

Procedência — Capturada em dezembro de 1915 na fazenda 
do Bonito, serra da Bocaina (Est. de S. Paulo), vale do rio Mam 
bucaba, a cerca de 1.000 metros de altitude. 

Tipo — Sob jq.° 1.849, aia colecção de ofídios do Instituto de 
Butantah, conservada em álcool e oferecido, em fevereiro de 1921, 
pelo Sr. C. R. Fischer, aotual desenhista do Instituto, a quem 
dedico a espécie. 

Xotas: Xa chave das espécies de Elaps, organizada por G. A. 
Boulenger r ( 12 ), Elaps fischeri deve ser incluída na divisão III, 
B, 3: 

III — Sete siipralabiais, 3. a e 4. a contíguas à órbita; 

B — 7 a supralabial bem desenvolvida; rostral de tamanho 
médio, j Listamente visível de cima; internasais muito 
mais curtas do que as prefrontais; 

3 — Sinfisal contígua ás mentais anteriores. 

Elaps fischeri que, aoi que eu saiba, neste grupo é a primeira 
espécie assinalada para o Brasil, aproxima-se de Elaps ancoralis 
Boulenger, pela contiguidade da sinfisal com as mentais e pela 
disposição dos ameis negros do corpo; dela difere, porém, pelos 
caracteres constantes do seguinte quadro: 



Elaps ancoralis Blgr. 

Elaps fischeri sp. n. 

Rostral. 

muito mais larga do que alta 

um pouco mais alta do que 
larga (3, 5 : 3) 

Frontal. 

pouco mais larga do que a 
supraocular 

mais de 2 vezes mais larga 
do que a supraocular (3,25 
: 1,5) 

Parietais. 

tão longas quanto sua dis¬ 
tância das internasais 

um pouco mais longas do 
que sua distância das inter¬ 
nais (4,50 : 4,25) 

Mentais anteriores . 

tão longas quanto as poste¬ 
riores 

um pouco mais curtas do que 
as posteriores (2 : 2,75) 

Ventrais. 

25S 

210 

Subcaudais .... 

31 

20 

Colorido da cabeça e 

claro na frente e manchado 

como em EL decoraius Jan, 

mica. 

. de negro; occiput e nuca com 
um sinal negro em forma 
de âncora, cujo ramo trans¬ 
verso quási cobre as parietais 
e se estende à garganta. 

amarelo-claro; focinho ne¬ 
gro e uma faixa negra 
transversal, passando pelo 
olho; occiput amarelo-claro; 
nuca com a primeira série 
de 3 aneis. 


Distingue-se igualmente de El simonsii Blgr. ( 13 ), sobretudo 
por ter a rostral mais alta do que larga, ai frontal um pouco mais 
longa do que larga e mais de 2 vezes tão longa quanto a sir 


( ,2 ) G. A. Botlenoer — op. cit. 189G, vol. 111, p. 412. 

( ,3 ) G. A. Boueevoer — “List of tlie Fishes, Batraehians and Reptiles collectcd by the late Mu. 
P. O. SlMONS in the Provineee of Mendoza and Cordoba, Argentina” — in The Anmils and Magazine of 
Natural llistory — vol. IX, 1902, pp. 33S-339. 
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praocular, por possuir menor numero de ventrais e por apre 
sentar diversa distribuição das manchas da cabeça e dos aneis 
negros do corpo. 

A presente espécie, comparada com as da divisão III, B, 2 
de Boulenger: 

III — Sete supralabiais, 3 a e 4 a contíguas à órbita; 

B — 7 a supralabial bem desenvolvida; rostral de tamanho 
médio, justamente visível de cima; internasais muito 
mais curtas do que as prefrontais; 

2 — i a infralabial contígua à sua companheira; nasal pos¬ 
terior contígua à preocidar, 

aproxima-se, pelo colorido do corpo e da cabeça e pelo nú¬ 
mero cie ventrais, de EL maregravii Wied e de ELdecoratus Jan. 

Distingue-se, porem, de EL maregravii , por ter a frontal mais 
de duas vezes tão larga quanto a supra ocular e somente um 
pouco mais longa do que larga, e por ter a temporal anterior 
menor do que a posterior. Distingue-se igualmente de EL decoratus , 
por possuir temporal anterior, não apresentando, portanto, a 6. a 
supralabial em contacto com a parietal, e por ter as parietais 
um pouco mais longas cio que sua distância das internasais. 

De referência ao número desubcaudais de EL decoratus , que Bou¬ 
lenger ( 14 ) põi entre 29 e x 37, encontrei-o mais baixo, entre 17 e 30 
em 14 exemplares que tive ocasião de examinar, dos quais 10 
actualmente existem na coleeção do Instituto de Butantan, sob 
n. os 68, 69, 442, 841, 932, 1.233, 1.455, 1.456, 1.709 e 1.816 e 
4 da colecção do Museu Paulista, sob n. os 66, 67, 68 e 522, de 
sorte que êsse ciado não pode servir à diferenciação das 2 es¬ 
pécies de que trato. 

EL fischeri também não pode ser identificada com EL lemnisca - 
tus L. e EL frontalis Dm. & Br., pnincipalmentç por possuir menor 
número de ventrais e por ter a, rostral mais alta do que larga 
e a frontal mais de 2 vezes tão larga quanto a supraocular; nem 
com EL spixii Wagl., cujo colorido da cabeça, número e dis¬ 
posição dos aneis negros do corpo são diversos e cuja frontal 
é somente pouco mais larga do que a supraocular. 

Finalmente, El. fischeri difere de EL decoratus e EL maregravii , 
bem como cias demais espécies da citada divisão III, B, 2 de 
Boulenger, pelo carácter essencial da divisão III, B, 3, em que 
deve ser induida, isto é, pela já assinalada contiguidade da sin- 
fisal às mentais anteriores. 


( ,4 ) G. A. Boulenger — op . cit. t p. 419. 
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IV 

Lachesis insularis sp. n. 

(Estampas IV e III, figs. 1-5) 

Número de exemplares — ' 203 , 

Descrição — Cabeça muito larga na região temporal; focinho 
rela ti vam ente curto e estreito; corpo delgado e um tanto achatado 
lateralmente; cauda cinta, ligeiramente preênsil. 

Focinho arredondado e estreito-; canthus saliente e pouco le¬ 
vantado. Rostral estreita,, um pouco mais alta do que larga. In- 
ternasais geralmente em contacto atrás da rostral e levemente es¬ 
cavadas em goteira. Cantai mais ou menos plana, levemente in¬ 
clinada para fora, cêrca de duas vezes tão longa quanto larga, 
geralmente tão longa e um pouco mais larga do que a inter- 
nasal. Supraocular pequena, cêrca- de duas vezes tão longa quanto 
langa, levemente inclinada para fora, lisa ou rugosa, quási sempre 
inteira (dividida somente, no sentido transversal, em dois exem¬ 
plares, n. os 1.857 e 1.903). Escamas da parte superior da cabeça 
pequenas, carinadas, imbricadas, em 7 séries longitudinais entre 
as supraoculares (entre os 203 exemplares, 25 têm 6, 24 têm 8, 
2 têm 5 e 1 tem 9 séries), substituídas na parte anterior, entre 
as cantais, geralmente por um par de escamas grandes, como 
placas, juxtapostas, quási sempre lisas e separadas adiante por 
uma outra escama grande, ímpar, situada no ângulo das inter- 
nasais, apresentando-se as tras algumas vezes margeadas por mi¬ 
núsculas escamas. Nasal dividida.i Preoculares 2, a superior, maior, 
atinge o canthus. Postoculares 2 (46 exemplares têm somente 1 
à direita, 40 têm sômente 1 à esquerda, 4 têm 1 à direita e 
à esquerda, 6 têm 3 à esquerda, 5 têm 3 à direita e 1, o n.° 
1.898, não tem postocular à direita). Uma só suboeular, sepa¬ 
rada das supralabiais por uma série de escamas (em 29 exem¬ 
plares ha 2 séries à esquerda e em 16 ha 2 séries à direita). 
Temporais todas fortemente carinadas. 'Supralabiais 8 (25 exem¬ 
plares têm 9 á direita, 23 têm 9 à esquerda e 11 têm 9 dos 
dois lados), a 2. a unida à prefrenal, formando a borda anterior 
do buraco lacrimal (nos dois lados dos 203 exemplares, 10 vezes 
não a forma à direita, outras 10 vezes não *a forma à esquerda 
e 21 vezes não a forma dos dois lados). Escamas em 25 séries 
longitudinais (exoepto em 37 exemplares ? Ç que apresentam 27 
séries, em 6 que apresentam 26 séries, em 4 que apresentam 24 
séries e em 24, sendo 19 </ </ , que apresentam 23 séries), tôdas 
fortemente carinadas desde a cabeça até a extremidade da cauda; 
a carina, que é alta e longa, estende-se até a extremidade pos¬ 
terior das escamas. Ventrais 171-195, sendo 171-188 em exem¬ 
plares d" cf e 176-195 em exemplares ? ?. Anal inteira. Subcaudais 
48*65, sendo 55-65 em exemplares </ cf. e 48-59 em exemplares 
? 2 , tôdas pares, ou algumas inteiras, mormente em exemplaras 
</ cf, conforme se vê no quadro anexo. (Lista de exemplares). 


Lista de exemplares de Lctcliesis insularis sp. 
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Pardo-amarelada no dorso, apresentando geialmente de cada 
Lado uma série de manchas completas ou divididas, espaçadas, 
estreitas, triangular es, quadran guiar es ou lineares, opostas ou al¬ 
ternadas com as do outro lado e algumas vezes quási imper¬ 
ceptíveis ou mesmo ausentes; cabeça também pardo-amarelada, 
sem manchas e sem lista atrás dos olhos; ventre amarelo-claro 
ou esbranquiçado, inteiratnente uniforme ou, em alguns exempla¬ 
res, levemente salpicado de pardo-claro sobre o lado das ven- 
trais. Jovem róseo-aimarelado até róseo-pardacento no dorso, com. 
manchas pouco perceptíveis e ventre branco-amarelado; 

Dimensões — O tipo (exemplar Ç , n.° 1.996) mede 735 mm. 
de comprimento total e 98 mm. de cauda. Entre todos os exem¬ 
plares, o maior é uma $ que mede 1 metro de comprimento 
total e 118 mm. de cauda. Dos 203 exemplares examinados, os 
10 maiores são Ç Ç. 

Procedência — Todos os exemplares procedem da Ilha da 
Queimada Grande, situada no litoral do Estado de S. Paulo, a 
cerca de 40 milhas a S.O. da barra de' Santos. De acordo com 
as observações que tenho feito sobre as espécies de ofídios exis¬ 
tentes nas diversas ilhas e pontos do nosso litoral, estou con¬ 
vencido de que Lachesis insula ris só ocorre na Ilha da Queimada 
Grande. Esta Eha é, seguramente, em. relação à sua pequena 
superfície, o ponto do globo em que ha maior número de ofídios. 

Tipo — Exemplar ç na colecção de ofídios do Instituto de 
Butantan sob n.° 1.996. A estampa IV, em tricromia, representa 
fielmente o colorido dêsse exemplar que é um dos mais escuros 
da colecção e que foi sacrificado pouco antes da muda da pele. 

Xotas — Esta espécie, considerada do ponto de vista pura¬ 
mente sistemático, parece próxima de duas outras Crotalinae que 
ocorrem frequentemente no Brasil, onde são vulgarmente conhe¬ 
cidas, respectivamente, pelos nomes de «Jararaca» e de «Caiçaca». 

Antes, porém, de estabelecer a diferenciação entre elas, cum¬ 
pre-me fazer sôbre a «Jararaca» e a «Caiçaca» um ligeiro co¬ 
mentário, resumindo alguns dados de um trabalho que cm breve 
pretendo publicar, sôbre a distinção das nossas diversas Lachesis , 
em aditamento à excelente monografia de Miss J. B. Procter, 
concernente às variações da‘ Lachesis atrox ( 15 ). 

A identificação da nossa «Jararaca» com Lachesis lanceolata , 
descrita por De LacepEde ( 16 ) para a Martinica e talvez para a 
Dominica e Guiana francesa, o a da nossa «Caiçaca» com Lachesis 
atrox (L.), embora já estejam aceitas pela maioria dos autores, 
parece-me, todavia, repousarem e/m dados pouco seguros e serem 
passíveis ainda de discussão e de emenda. 


( 15 ) Mrss J. B. Procter — “On tlie variation of thc Pit-viper, Lachesis aírox”, in Proc. of the 
Zool. Soc. of London. 1918; vols. I e 11; pp. 163-182. 

( lc j De Laoêpêde — “llistoiro Naturelle des Serpents”. 1789; p. 121, e in A. G. Dcsmarest “Oeuvres 
du Cornte Lacépède”. 1828; pp. 223-232; pl. 21), íig. 1. 
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De referência a L. lanceolata, já em 1870 A. DumEril o 
Bocourt ( 17 ) haviam pôsto dúvida na identidade de exemplares 
da espécie originária do Brasil com os da Martinica, tendo as¬ 
sinalado as diferenças que entre as duas puderam notar no nú¬ 
mero de séries de escamas dorsais e de placas ventrais, na con¬ 
formação da placa rostnal e na coloração do ventre. 

Tendo comparado os caracteres de 4.353 exemplares da nossa 
« Jararaca», procedentes dos Estados de S. Paulo (inclusive o li¬ 
toral), Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Rio, Espírito 
Santo, Minas e Baía, com as diversas definições de L. lanceolata , 
da Ilha da Martinica, dadas por De LacepEde, Schlegel( 18 ) e 
Duméril e Bibron ( 19 ), às quais corresponde um exemplar que 
examinei, procedente dessa Ilha, enviado pelo Museu de Paris 
e actualmente sob n.° 2.034 na colecção do Butantan — pude 
certificar-me de que realmente, entre as duas espécies, existem 
diferenças sobretudo patentes no colorido do ventre, na forma 
das manchas dorsais e no número de placas ventrais, que é 
constantemeiite menor na «Jararaca» brasileira do que na es¬ 
pécie da Martinica. Os 4.353 exemplares de «Jararaca» que exa¬ 
minei, são assim descriminados: 4.234 recebidos pelo Instituto de 
Butantan entre l.° de julho de 1920 <e 30 de junho de 1921 a 
aproveitados na extracção de veneno; 75 existentes na colecção 
de ofídios do mesmo Tustituto; 40 existentes na colecção do Museu 
Paulista; e 4 pertencentes à colecção do Posto anti-ofidico do 
Butantan na Baia. Nesses exemplares, de cuja procedência bra¬ 
sileira sempre procurei certificar-me em absoluto, os maiores nu¬ 
meros de ventrais por mim observados foram: 116 em um exem¬ 
plar procedente de Pfainha de Iguape (litoral do Est. de S. Paulo), 
sob n.° 1.076 na colecção do Butantan; 115 em um exemplar 
procedente de M. Guandu (Est. do Espírito Santo), sob n.° 1.019 
na colecção do Butantajn; e 114 em um exemplar procedente da 
Ilha dos Porcos (litoral do Est. de S. Paulo), sob n.° 655 na 
colecção do Butantan. Posso afirmar que os exemplares com mais 
de 210 ventrais são de todo ponto excepcionais; na grande maio¬ 
ria dos que examinei o número dessas placas oscila entre 
175-210, ou seja, (aproximadamente, o mesmo que, em média, já 
Vital Brazil ( 20 ) havia atssinalado. Pelo contrário, nos exemplares 
seguramente oriundos da Martinica o número de ventrais parece 
ser sempre de 220 para cima. 

A prioridade da determinação scjentífica da «Jararaca», em¬ 
bora o colorido desta cobra se assemelhe em alguns pontos com 
o da espécie que Jean Wagler ( 21 ) em 1824 descrevera com o 
nome de Bothrops megaera , não pocle ser atribuída a este autor, 
devido aos erros que cometeu, guiado por meras variações de 


( n ) A. Duméril e Bocourt — “Étude sur les reptiles et les batraciens”, m llcch. zool. pour servir 
à 1’histoire de ia faune de 1’Amériqtie Centrale et du Méxique. 1870; vol. II; p. 940. 

( 18 ) II. Sciilegel — “Éssai sur la physionomie des serpents”. 1837; pp. 536-540. 

( 19 ) Dumèril & Bibron — “Erpétologie générale”. 1854; vol. VII; p. 1.505. 

( ,J0 ) Vital Brazil — “La Défense contre 1’Ophidisme”. 1914; p. 81. 

( 21 ) Jean AVagler — in Jean de Spix “Serpentuni brasiliensum species novae’’. Mónaeo, 1824. 
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colorido, na descrição, aliás muito insuficiente, das suas quatro 
espécies brasileiras de Bothrops . 

Essa prioridade passa, pois, para Maximilian, Príncipe de 
Wied, que em 1825 ( 22 ) denominou Cophias jararaca ( 23 ), entre outros, 
a um exemplar jovem, cuja gravura, embora acompanhada da 
legenda « Cophias atrox Merr.» representa perfeitamente a «Ja- 
raraca», e cujos caracteres, por êle assinalados no texto, coincidem 
em suas linhas gerais com os que foram por mim verificados 
nos diversos espécimes que estudei. 

Assim sendo, passarei a identificai' a nossa «Jararaca» com 
a espécie Lachesis jararaca (Wied). 


* 

* * 

De referência à identificação da «Caiçaca» com Lachesis atrox 
(L.) ( 2A ) o problema afigura-se-me por enquanto insolúvel, porque 
recentemente, de acordo com o estudo de L. G. Andersson ( 25 ) 
que verificou ser baixa e longa ao-invés-de elevada, conforme 
Linnaeus descrevera, a carina das escamas de L. atrox, J. B. 
Procter, em sua citada monografia, passou a identificar com 
Bothrops (Lachesis) affinis Gray ( 26 ) os exemplares até então des¬ 
critos com o nome de L . atrox, mas cujas escamas apresentam 
carina alta e curta. 

Tal carácter, todavia, conforme a própria Miss Procter re¬ 
conhece, não é fixo, de acordo com o que observei em 228 exem¬ 
plares desta espécie, procedentes dos Estados de S. Paulo, Minas, 
Goiás, Mato Grosso, Baía, Pernambuco, Ceará e Pará e de Su- 
rinam, na Guiana holandesa. Desses 228 exemplares, 202 foram 
recebidos pelo Instituto de Butantan entre 1 de julho de 1920 
e 30 de junho de 1921, piara extracção de veneno; 10 pertencem 
à colecção de ofídios do mesmo Instituto; 3 fazem parte da co- 
lecção do Museu Paulista;. 4 da do Posto anti-ofídico do Butantan 
na Baía; e 9 procedem de Cametá, Estado do Pará, donde me 
foram ha pouco enviados pelo Sr. Francisco Lopes Martins, 
agricultor naquele logar. 

Embora a maioria desses exemplares apresente escamas com 
carina alta e curta, em muitos dêles, porém, a carina é baixa 
e longa. 

Por isso, diante da ausência de um carácter fixo que pu¬ 
desse modificar a minha opinião, continuo a identificar a «Cai¬ 
çaca» brasileira com Lachesis atrox (L.). 


(") Maximilian, Prinzen zu Wied — “Beitrage zur Naturgeselúchte von Brasilien” — Weiinar. 
1H25; p. 470. 

,S3 ) Aliás “ Jararakkn ". 

í 24 ) Linnaeus — Mu se um Adolpht Friderici Serpentes, r. 1754; vol. 1; p. 33; tub. 22; fig. 2. 

( 25 ) Lass Gabriel Andersson — “Cutalogue of Linnean Type-specimens of snakes in the Koyal 
Museum of Stockolm” — in Bihang till Kongl. Svenska Vetenskaps-Akademiens llandliiigar. 1899; v. 24; 
f. IV; n.o »3; p. 20. 

t 20 ) J. E. Grav — “Catalogue of Ilej)tiles”. P. III: Snakes. 1849; p. 7. 
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As diferenças principais entre L. jararaca (Wied) e L. atrox (L.) 
residem no colorido da cabeça, do dorso e do ventre, na forma das 
manchas do dorso e no número de supralabiais. Do colorido e das 
manchas Vital Brazil oceupa-se em sen livro., As supralabiais em L. 
atrox (L.) são geralmente em número de 7, ao passo que em 
L . jararaca (Wied) são geralmcnte em número de 8. Vitaí, Brazii 
assinala 7/7 supralabiais para L. atrox (L.) e J. Elorêncio Go¬ 
mes ( 27 ), em 5 exemplares perfeitofs e em 100 cabeças de L atrox (L.) 
procedentes do Estado doí Pará, verificou que os 5 perfeitos e 95 
cabeças ( B » 8 ) apresentavam 7/7 supralabiais, 2 apresentavam 8/8 e 
3 apresentavam 8/7. 

Examinando os 228 exemplares de L. atrox (L.) a que acima 
me referi, encontrei 7/7 supralabiais em 215; 8/7 em 11; e 8/8 
em 2. 

Pelo contrário, nos 4.353 exemplares de L . jararaca (Wied) 
acima enumerados, verifiquei que 3.710 apresentavam 8/8 supra¬ 
labiais; 346 apresentavam 7/8; 180 apresentavam 9/8; 108 apre¬ 
sentavam 8/9; e 9 apresentavam 9/9. 

Alem destes dados, lia um, o de ordem zoogeográfica, que 
me parece de alta valia na distinção das duas espécies. 

Com efeito, Lachesis jararaca (Wied) só ocorre, na América, 
no hemisfério meridional e sua presença no Brasil só têm sido 
até agora seguramente assinalada aproximadamente entre o pa¬ 
ralelo de 30° S. (Estado do Rio Grande do Sul) e o de 10° S. 
(Estado da Baía). 

Lachesis atrox (LJ, pelo contrário, ocorre na América, nos 
dois hemisférios, o septentrional e o meridional e, no Brasil, a 
área de sua distribuição começa a N.O. do Estado de S. Paulo 
e S. do Estado de Mato Grosso, nas proximidades do paralelo 
de 23° S., estendendo-se até o extremo septentrional do país, alêm 
do equador. 

Tais dados, concernentes à distribuição das duas espécies no 
Brasil, tirei-os no registo do Instituto de Butantan que, de quási 
todos os Estados do Brasil, tem recebido, desde a sua fundação, 
um número sempre crescente de ofídios, número que para os 
últimos seis anos se acha assim descriminado: 


ANOS 

Total de cobras 
recebidas 

Espécies 

venenosas 

1915 

5.025 

3.568 

1916 

4.832 

3.535 

1917 

6.133 

3.833 

1918 

6.416 

4.678 

1919 

7.762 

5.815 

1920 

11.400 

S.370 


( 27 ) J. Flokêxcio Gomes — “Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil. III — Ofídios 
do Museu Paraense”, in lor. cit.; p. 77. 

í 28 ) Por engano, nesse trabalho se lê 85 em-vez-de 95, conforme estava no original do A. 
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Bestabelecida assim a identificação das duas importantes Cro- 
talíneas que ocorrem no Brasil, a « Jararaca» com L. jararaca 
(Wied) e a «Caiçaca» com L. atrox (L.), passarei a assinalar 
os caracteres diferenciais que se podem notar entre élas, de uma 
parte, e a nova espécie L. insularis, de outra parte. 

Lachesis insularis , tendo o dorso de côr pardo-amarelada mais 
ou menos intensa a o ventre amarelado ou esbranquiçado, quási 
sempre uniforme, e nãa possuindo mancha na cabeça, nem faixa 
escura atrás dos olhos, distingme-se à primeira vista de L. jararaca 
e de L. atrox. 

Lachesis insularis é uma espécie delgada, que não atinge grande 
tamanho, pois a maior que encontrei até hoje, um exemplar $ 
(n.° 1.900), tem 1 metro de comprimento. Pelo contrário, L. ja¬ 
raraca desenvolve-se muito mais, ficando volumosa e atingindo 
até l, m 400 a l, m 500 de comprimento; e L. atrox fica ainda 
mais grossa, atingindo também l, m 500, conforme observei em 
3 exemplares da colecção do Instituto de Butantan (n. os 1.346, 
2.035 e 2.036), todos procedentes do interior do Estado de S. Paulo. 

Lachesis insularis possui cauda ligeiramente preênsil; L. ja¬ 
raraca e L. atrox têm cauda não preênsil. 

Lachesis insularis tem o focinho relativamente mais estreito 
e mais curto do que o de L. jararaca e L. atrox ;| e sua cabeça 
se alarga na regiãoi temporal muito mais acentuadamente do que 
nestas duas espécies. 

Lachesis insularis apresenta 3 escamas maiores, mais ou 
menos lisas, juxtapostas, como placas, que quási sempre se 
distribuem em, um par posterior entre as duas cantais e em uma 
mediana, anterior, ímpar, situada atrás do ângulo das interna- 
sais, disposição que não se encontra nem em L. jararaca , nem 
em L. atrox. 

O número mais elevado de ventrais (195) que se observa 
em L. insularis nunca atinge o que se pode encontrar em Jj. ja¬ 
raraca e L. atrox. 

Alêm dêstes caracteres principais, de ordem anatómica, ou¬ 
tros, ha, de ordem, biológica, pelos quais \L. insularis ainda mais 
se afasta de L. jararaca o de L. atrox. 

Tais caracteres, de ordem biológica, são tão acentuados, que 
por êles é que fui conduzido a fazer o estudo sistemático desta 
nova espécie. Foi o caso que, tendo ha cêrca de 2 anos iniciado 
observações com o intuito de conhecer a biologia das serpen¬ 
tes brasileiras, certo dia fui surpreendido com o descobrimento 
de penas no c^tómãgo o nas fezes de 5 exemplares desta espécie, 
pertencentes a um lote que, a 28 de setembro de 1919, eu re¬ 
cebera da Ilha da Queimada Grande. Tal facto era inteira¬ 
mente novo, pois, conformo Vital Brazil acentua ( 29 ) e consoante 


( ro ) Op. cif.; p. 78. 
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observações feitas durante muitos anos no Butantan, as Crota- 
líneas brasileiras conhecidas ( 30 ) se' alimentam exclusiva monte de 
pequenos roedores. 

Guiado por essa preciosa indicação, passei a fazer o estudo 
do veneno que havia retirado dos citados espécimes e, com maior 
surpresa ainda, verifiquei que, não somente as propriedades, como 
sobretudo a aetividade tóxica do mesmo, eram bem diversas das 
do veneno das outras Lachesis brasileiras. 

Animado por esses resultados preliminares, resolvi visitar a 
Ilha 1 da 'Queimada Grandé e estudar ali a biologia da nova es¬ 
pécie. 

Conforme se verá na parte II do presente trabalho, Lachesis 
insularis vive sôbro árvores e arbustos e nutre-se de pássaros. 
É, pois, a primeira Crotalínea dendrícola e avívora ao mesmo 
tempo, que se assinala no Brasil. 


( 30 ) Excepto L . bilineata (WlED) e L. jararuciifsm LACERDA, que, segundo verifiquei em dissec¬ 
ções, também se alimentam de batrácios. 
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Biologia da nova espécie, Lachesis insularis 

Estudei a biologia desta espécie no decurso de duas excursões 
que realizei ao seu habitat natural, a Ilha da Queimada Grande, 
onde fiz um número bem apreciável de observações que, mais 
tarde, tentei reproduzir e consegui com inteiro êxito, em um Vi¬ 
veiro adrede preparado rio parque do Instituto do Butantan. A 
primeira excursão, que durou oito dias, foi feita cm começo do 
abril de 1920; e a segunda, que durou dez dias, foi realizada 
em novembro do mesmo ano. 

Ilha da Queimada Grande 1 — 'Situada no litoral do Estado de 
S. Paulo, a cerca de 40 milhas a S.O. da barra do Santos, esta 
ilha é constituída por uma grande rocha muito escarpada, com 
pouco 'mais de 1 km. 2 500 de superfície, e nela o Ministério da Ma¬ 
rinha mantêm um pequeno farol de 4. a classe (Estampas V; VI, 
fig. d; VII). Circundada de quási todos os lados de enormes 
rochedos que servem de pouso certo e de abrigo seguro a mer¬ 
gulhões, gaivotas ie outras aves marítimas e desprovida de en¬ 
seadas protegidas (Estampai VI; fig. 2; VIII, figs. 1 et 2), é in¬ 
teiramente inacessível, quando o mar está revolto. Habitam-na 
3 a 4 'paroleiros e X a 2 marinhemos, os quais são obrigados a 
hfaptar águas pluviais para suas necessidades alimentares, pois 
ali não se encontra' nascente de água potável. 

A carência absoluta de recursos é o facto que mais impres¬ 
siona a quem ali aporia. Para cúmulo de infelicidade, os, seus 
moradores de vez eín quando se vêem privados até das próprias 
galinhas que criam para sua subsistência, pois que, sendo iá 
o «paraiso das ! cobras», esses pobres animais são frequentemente 
dizimados peias Lachesis insularis , cujo número é deveras assom¬ 
broso. Basta referir que 1 , ao contrário do que poderia ter sucedido 
fora daquela paragem, pude ali facilmente colhêr 42 exemplares 
da Lachesis na minha primeira excursão e 24 na segunda., sendo 
que, até hoje, o Instituto do Butantan já .de Já recebeu 463 exem¬ 
plares dessa cobra, dos quais 203 foram conservados e incor¬ 
porados à colecção de ofídios e 32 estão sendo criados aetuah 
mente em viveiro. 

Alem desta espécie de ofídio, só Dipsas albifrons (Sauv.) ocorre 
na Ilha, onde, no entretanto, parece rara e vive sobre arbustos, 
alimentando-se de lesmas ( Vaginula sp.). 

De acordo com observações muito minuciosas por mim pro* 
cedidas e confirmadas pelo inteligente farole.iro, Sr. Antônio Es- 
peridíão da Silva, pude certificar-me logo na primeira excursão 
de que Lachesis insularis , embora seja provida de pupila confor¬ 
mada para a vida nocturna, tem também hábitos diurnos (que 
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talvez no momento já' sejam exclusivos), condicionados por suas 
necessidades de alimentação. Frequentes vezes vi exemplares em 
grande actividade durante o dia, mormente entre as 9 e as 11 
horas da manhã e as 3 e 5 da tarde, anormalidade cuja expli¬ 
cação logo depois eu descobria no género de alimentação desta 
espécie. 

Ela é exclusivamente dendrícola, costumando encontrar-se so¬ 
bre árvores e arbustos providos de pequenos: frutos, onde per¬ 
manece muita vez por vários dias à espera de sua presa cos¬ 
tumada. 

Alêm disto, é exclusivamente avívora: quando algum pás¬ 
saro, incauto, chega, saltitando, à procura de frutinhas amadu¬ 
recidas, para comer, e pousa nos galhos próximos ao em que ela 
se acha, ou mesmo sobre o próprio corpo dela, sem demora é 
surpreendido pelo bote de sua inimiga que, certeira, quási sem¬ 
pre o atinge no peito ou no pescoço. Se, porventura, a avezinha, 
já morta, cai ao chão quando mal apreendida, a Lachesis cal¬ 
mamente desce, quer pelo tronco da própria árvore, quer por 
algum cipó mais próximo, indo procurar no solo a sua vítima. 

Pacto tão curioso, no* entretanto, só foi por mim observado 
três vezes; quási sempreí a cobrva inocula o veneno no pássaro 
e retêm-no, começando sem demora a enguli-lo pela cabeça. 

Dentro de 10 minutos em ínédia^ 1 ), terminada a deglutição, 
a cobra começa a descer da árvore, indo fazer a digestão sobre 
cipós ou gravetos, ou mesmo sobre o solo, ao lado do tronco ou 
na concavidade de alguma pedra. 

As árvores que na Ilha são preferidas para pouso da Lachesis 
são aquelas justajnente cujos frutos são mais disputados pelos 
pássaros. Entre elas posso citar: Trema micrantha (Sw.) Engler 
'(«Crindeuva»), Corãia curassavica FreSen («Herva-baleeira»), 
Rudgea aff . coriacea K. Sch. («Café de pobre») e duas Mirtá- 
ceas, uma, Eugenia sp. («'Aperta-gula»), e outra vulgarmeate co¬ 
nhecida pelo nome de «'Murta». Muito excepcionalmente encontrei 
exemplares da Lachesis sçbre árvores descarregadas de frutos: 
a fig. 2 da est. X reproduz justamente a fotografia de um exem¬ 
plar a 6 metros do solo, sôbre um galho de Rapanea guianensis 
Aubl. («Capororoca»). 

Einalmente, costumam também emeontrar-se exemplares doLa 
enrolados sôbre a haste floral de Gramíneas, na época da fruti¬ 
ficação, que, como se sabe, atrai bandos de passarinhos. 

As espécies de pássaros que na Ilha são mais frequentemente 
vitimadas pela Lachesis são: Elaenia mesoleuca (Cab. et Heine), 
vulgarmente conhecida pelo nome de «João-tolo»; Sporophila cae - 
rulescens (Bonn. et Vieill.), vulgarmente conhecida pelo noma 
de «Pa.pa-capim»; e, algumas' vezes, Platycichla flavipcs (Vieill.), 
vulgarmente conhecida pelo nome de «Sabiá-una». Em captivciro 


11 J Algunias vezes muito mais, outras muito menos, de aqôrdo com o volume do pássaro e o ta¬ 
manho da cobra. 
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elas se nutrem facilmente com Brachyspiza capensis (Müll.), vul- 
garmente conhecida pelo nome de «Tico-tico». 

Essas passagens acham-se reproduzidas nas diversas fotogra¬ 
fias constantes das estampas IX, X, XI, XII, XIII, XVI e XVII 
que correspondem a alguns dos muitos instantâneos apanhados 
pelo fotógrafo e pelo desenhista que me acompanharam, respe¬ 
ctivamente, o Sr. J. Domingues dos Santos, na l. a excursão e o 
Sr. C. R. Fischer, na 2. a excursão. 

Alêm destes, muitos outros factos interessantes pude acompanhar 
na Ilha da Queimada Grande, dos quais os mais importantes con¬ 
cernem ã influência que os ventos exercem sôbre o aparecimento 
das cobras. Quando, p. ex., acossadas por um rijo vento da X.O., 
nuvens de pássaros fogem do litoral em demanda da Ilha, não 
tarda que as Lachesis comecem a aparecer no lado S.E. da mesma, 
justamente onde os pássaros fugitivos costumam procurar abrigo. 
Outras vezes, quando é o temporal S.O. que sobrevêm, impla¬ 
cável, trazendo a inquietação ao espirito dos plácidos morado¬ 
res do logar, é pista segura procurarem-se as cobras na ver¬ 
tente X. E., para onde são os pássaros impelidos. 

Com os exemplares que trouxe, vivos, pude continuai" no 
Instituto as minhas observações, tendo apurado que êles, ao 
contrário do que se dá com outras Lachesis , pouco ligam à 
presença de pessoas, alimentando-se sem dificuldade (Estampas 
XIV e XV) e até copulando em cativeiro, contanto que as con¬ 
dições ambientes se aproximem daquelas sob que vivem na Ilha. 

A época do cio começa geralmente em agosto, indo até meiados 
de setembro. A cópula, que é muito demorada, passa-se geralmente 
em cima de árvores, ou algumas vezes no solo. 

Os filhos começam a nascer na 2. a quinzena de janeiro 
e procuram logo esconder-se sob as folhas sêcas ou sob musgo 
que encontram no solo. 


* 

* 


* 


Concluindo estas notas sôbre a biologia, julgo conveniente 
trasladar para aqui, em rápido resumo, alguns dos dados prin¬ 
cipais de uma monografia quo, a respeito das propriedades do 
veneno de Lachesis insularis , já estou elaborando. 

O veneno dela tem aproximadamente a mesma reaeção e 
coloração que os de Lachesis jamraca (Wied) e de L. atrox (L.). 
Contudo dêles se diferencia pelas propriedades hemolíticas, pro<- 
teolíticas e coagulantes e, sobretudo, pela actividade tóxica que 
nele é muito mais elevada. 

Assim, p. ex., para o pombo que é um dos animais que mais 
bem se prestam a tal género de experiências, já pela sua sen¬ 
sibilidade especial, já pela constância dos resultados que apre¬ 
senta, a dose mínima mortal do veneno de Lachesis insularis é 
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de : por via venosa — 0 gr. 000004 contra 0 gr. 000010 e 0 gr. 000020 
que são, respectivamente, pela via venosa do pombo, as doses 
mínimas ‘morrais dos venenos de L. atrox e L. jararaca e por 
via muscular — Ü gr. 000040 contra 0 gr. 000500 e 0 gr. 000700 
que são, respectivamente, pela via muscular do pombo, as doses 
mínimas mortais dos venenos de L. jararaca e L. atrox . 

Tão notável diferença manifesta-se ainda na acção neutra- 
lizante que a anti-toxina, exerce sobre êsse veneno, pois um soro 
específico para L. jararaca que por 1 cc. neutralize 0 gr. 0026 
do veneno desta espécie, só pode neutralizar 0 gr. 001 do veneno 
de Lachcsis insularis. 

Finalmente, experimentando com pássaros, observei que para 
estes a actividade dêjsse veneno também é muito forte, bastando, 
p. ex., 0 gr. 000010 para determinar, por via muscular, a morte de um 
«Tico-tico», Brachysjriza capensis (Müll.). 
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INTRODUCTION 


This is the first of a series oí studies which I intend to publish under the 
title oí “Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil” (“Contribution 
towards the knowledge of snakes in Brazil”), in continuation of the series started 
by J. Florêncio Gomes, my esteemed antecedent in this Department of the Butantan 
Institute. 

In Part I of this work I shall describe four new species of Brazilian snakes: 
Helicops gomesi, Apostolepis polylepis, Elaps fischeri and Lachesis insiilaris. Part II 
will be devoted espedally to the biology of the new species, Lachesis insularis. 

S. Paulo, Butantan Institute, July 1921. 


jffrânio jftmaral 










Contribution towards the knowledge of 
snakes in Brazil - A. 


Part I 


Four new species of Brazilian snakes 





















I 


Helicops gomesi sp. n. 

(Plate 1; figs. 1-4) 

Number of specimens, — 13. 

Type deseription — Adult ? . Maxillary teetli 18, increasing 
in size posteriorly. Small eyes. Rostral visible from above, broader 
than deep, in contact with tlie internasal. Semi-divided nasal with 
nostrils directed upwards. Frontal with mediaa longitudinal salience; 
rounded posterior extremity; as wide in front as in back; about 
three times as long as broad (6,25 :2,25) ; longer than its distauce 
from the end of the snout, as long as th© parietais and twice 
and a half as long as, the diameter of the eye (6,25 : 2,5). Loreal 
deeper than long. Praeocular 1. Postociúars 2. Temporais 1 f-2, 
all smooth. CJpper labiais 8, the 4 th. in contact with the eye. 
Lower labiais 10, 6 in contact with the chin-shields, only 4 in 
contact with the anterior chin-shields that are a little shorter 
than the posterior (5,5:7). Oonvex head plates, accentuated at 
the borders so that tlie sutures are very deep. Scales in 19 
rows, strongly keeled, except those of the posterior temporal and 
the contiguous occipitais wliich are smooth; keels very slight 
in the lst. row (externai). Ventrals 131, rounded. Anal divided. 
Subcaudals 67 pairs. 

Olive-brown or slightly greenish above with a series of dark 
blotches of irregular Idrm along either side, elongated transversal! y 
and narrower above. These are directly opposed to, or sometimes 
alternate with those of the other side and extend as far up as 
the 6th., 7th. or 8 th. row of scales and down to the belly; 
towards the front to the nape, and towards the back to the 
end of the tail. Another series of smaller blotches of the same 
color, rhomboidal or irregular, beginning at the nape, covering 
the vertebral region and placed in oorrespondence to the intervals 
between the afore me.ntioned spots from wliich tliey are genei^lly 
separated by light-browu spaces, whicli run in crooked o»r zig-zag 
lines. A light yellow interrupted stripe fonned by an ag*gregation 
of spots at the point where the dark spots of the back, above 
described, pass to the belly; mentais, lower labiais and gulars 
yellow with black blotches or spots. Belly Jxrownish yellow, greenish 
or olive color. with. a series of black blotches, incomplete, placed 
oti either side in continuity witlí those on the back. These are 
o.f variable form, much longer than broad and liave in their 
intervals other small blaek and irregular blotches. 
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Dimeiisions — Total length 695 mm. Length of tail 200 mm. 

Habitat — State of São Paulo. 

Type — N.° 1.843 of tlie Butantan Institute snake colleetiou. 
Received alive on XII-4-1919 and collected in Costa Pinto Station, 
Sorocabana Railway, by Mr. AntOnio Vito d’Alkmim. 

Note — This, first species is dedicated to the esteemed deceased 
nssistant of this Institute, Dr. João FlorEncio Gomes who initiated 
me in the systematic studies of snakes. 

Variatious — Besides this type 12 other specimens of this 
species were examine d. AI1 are from the interior of the State 
of São Paulo. Variations found were as follows: 

Ventrals, 123-132. Anal divided. Subcaudals, 34-j-n — 94 pairs. 
Frontal with median longitlidiuaJ salieuce more or less accehtuated, 
excepting specimen n.° 1.397 in whicli it is smooth; its posterior 
extremity rounded, excepting specimens n. os 272 and 455, in whicli 
it is pointed; as' broad anteriorly as posteriorly, excepting- specimens 
n. os 1.391 and 263 (young ones) in which it broadens posteriorly; 
nearly three times as long as broad., excepting specimens n. os 
1.391, 371 ;and 1.641 in whicli it is exactly twice as long and 
n. os 273, 1.391 anel 1.398 (young ones) lii which it is only once 
and three-quarters as long; about twice and a half as long as 
the diameter of the eye. Temporais 1 -f- excepting the specimens 
n. os 1.627 and 1.641 which on the left side have 1 —{— 3, n. os 272 
and 274 which have on the right side 1 3 and n.° 271 which 

has on boih the sid.es l-{-3; n.° 455 has a small anomalous 
scale below the inferior temporal plate of the posterior row. 
Posterior temporais as well as the occipitais to which. they are 
contiguous are smooth on all 13 specimens. Upper labiais 8, 4th. 
in contact with the eye, excepting specimens n. os 271, 455, 1.641 
and 272 which have 9 on the right, the 5 th. being in contact 
with the eye (in n.° 262 the 4th. and 5th.). Four lower labiais 
in contact with the anterior chjn-shields, excepting specimens n. os 
1.397, 271, 1.627, 1.641 and 1.398 in which tliere are 5 contiguous 
to the anterior ehin-shields which are, in turn, as long as the 
posterior in the majority of specimens: n. os 1.398, 1.391, 1.397, 
271, 455, 1.627, 272 and 273. All have convex hoad plates with 
d.eep sutures. Scales according to those of the type. Coloration 
practically the pame in all, there being some differencé only in 
the intensity of the blotches. Dimensions and habitat in accord 
with the annexed table. 


List of specimens of Helicops gomesi n. sp. 



(2) Without indications at the old collection of “Butantan”, or of “Museu’’. 














































































54 


Contribution towards the knowledge of snakes in Brazil 


Biology — This snake is a v cry agile and quite aggressive 
aquacic species. Ifc is generally fouad under rocks on the margins 
of rivers. As alreudy mentioned, the 13 specimens are from the 
interior of the State of São Paulo, all having been captured along 
the Tietê or its tributary rivers. In accordance with the observa- 
tions and dissections made, it feeds on small fishes and batrachians. 
It is oviparous and its young are bom between Deeember and 
January. 

I prepared the skull of n.° 272 showing the maxillary teeth 
wliich increase gradually in size posteriorly; mandibular teeth 18. 
palatine 14, pterygoids 16, all sub-equal. 

Notes — This is a species very approximate to JLelioops an- 
gulata (L.) of whicli H. Schlegel( 1 ) cites specimens from Per¬ 
nambuco, Pará and from Brazil in general; G. A. Boulenger( 2 ) 
describes several specimens foimd in Perú and English Guiana 
and, also in Brazil, from Pernambuco, Pará and Upper Amazonas; 
and O. Boettger( 3 ) names two which were found in Illiéos 
in Baía. 

On April 15th. 1919, among 39 specimens of snakes pertaining 
to a collection sent from the State of Baía by Prof. Pírajá da 
Silva, for classificafion, J. Plorêncio Gomes found ,a II. an- 
gulata which was collecfed in that State, in 1918 ( 4 ) he found another 
specimen of the same species in a collection sent by Mr. Francisco 
Dias da Eocha, Director of the Rocha Museum, Ceará. This 
specimen had: Sc. 19; V. 108; A. 2; Subc. 71 pairs. Finally during 
same year 1918, J. Florêncio Gomes published ( 5 ) a list of the 
snakes perfaining to the collection sent from the Pará Museum, 
by Dra. E. Snethlage, among which there was also found a 
specimen of the same species which had been collected in the 
Curuá river, Pará, and which had: Sc. 19; V. 120; A. 2; Subc. 
76 pairs; Upper lab. 8 (4th.). 

In the Butantan Institute collection there aa'e 4 specimens 
of II. angulata, of which n. os 777 (young) and 1.701 were found 
in Santa Filomena, State of Piauí, where they were collected by 
an agronomist Mr. Francisco IglEsiaS; and n. os 1.760 and 1.761 
coming from the State of Baía, where they v 7 ere obtained by 
Dr. Eurico de Sales Gomes. 

In the «Museu Paulista» collection I found 3 specimens of 
tinis species two of wliich, n.° 1.393 and 1.395, have no specified 
origin and one, n.° 1.396, was found on November 1917 in S. Luis 
de Cáceres, State of Mato-Grosse by Mr. Ernesto Garbe, travelling 
naturalist for that Museum. 

(1) II. SCULEOEL — “Éssai sur la Physionomic des Serpents”, 1837, v. II, p. 351. 

(*) O. A. Boulknoer — “Catl. of Snakes in the I3rit. Mus”, 1893, v. I, p. 279. 

( 8 ) O. Boettger — “Katalog der Reptilien-Sammlung in Museum der Senckcnbergischen natur- 
forsclienden Gcsellschaft”, 1898, II Tcil. (Sehlangen); p. 30. 

( 4 ) J. FlorEncio Gomes — “Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil” — II — 
Ofídios do Museu Rocha (Ceará) in Revista do Museu Paulista, 1918; t. X; p. 507. 

( 6 ) J. Florêncio Gomes — “Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil — III — 
Ofídios do Muscu Paraense” — in Memórias do Instituto de Butantan, 1918, t. I, fase. I, p. 00. 
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In accordanoe with tliis data 1 deduet tlxat Rclicops angu- 
lata (L.) occurs in Brazil, principally in regions crossed by the 
tributary riveis of the Amazonas, Parnaiba, São Francisco and 
Paraguai. 

As to the cliaracteristics of this spccies (H. angulata) Boulen- 
ger ( G ) names the foliowing, among otlier: Frontal onoe and a half 
to once, and two thipds as long as broad; temporais, 1 or 2 4- 2 cr 3, 
posterior keeled; 5 or 6 lower' labiais in contact with the an¬ 
terior chin-shields. Ventrals, 102-130. Subcaudals, 61-94. Olive or 
jgvey-brotwn above, with more or less regular dark brown, black 
edged cross bands, which narrow towards the sides, where they 
are asually confluent with the black cross-bands of the bolly; 
a large rhomboidal black blotch on the nape; lower parts yellowish 
(in spirit) with large black spots, or, more frequently, with re¬ 
gular black cross bands. 

G. Jan ( 7 ) describes among other chãraeteristics the follow- 
ing: 5 temporais (2 3), one alone in contact with the pos- 
toculars; 10 lower labiais, first 6 in contact with the chin-shields. 

L. E. Griffin ( 8 ) found the following in a specimen w.hicb 
carne from South America and which exist in the collection of 
the Caraegie Museum; Ventrals 117, Sub caudais 74 pairs; Upper 
labiais 9 and 8 (4th.); temporais 2 4-4. 

Besides the foregoing descriptions, I inade a minute exami- 
nation of the 7 above mentioned specimens of R. angulata pertaining 
to the Butantan and Paulista Museum collections, and another 
(young) under n.° 21, which carne from Bolivia and pertains tc 
a collection of snakes, sent by Dr. Pedro Serie of the Buenos- 
Aires Nacional.Museum for classification and verified the following 
cliaracteristics: 

a) Frontal smooth, about once and three quarters as long 
as broad, (tenninating posteriorly jn an open angle (nearly straight), 
only about twice as long as the diameter of the eye and, in 
all the specimens, widening posteriorly just in front of the extremity, 
excepting specimen n.° 1.761 in wliich it is of uniform width. 

b) All 8. have 2-f-3 temporais. N.° 777, however, lias the 
two anterior temporais fusecl on the left; n.° 1.701 has two 
temporais, lniddle and upper, of the posterior row, separated by 
two small supplementary scales; n.° 242 and 21, according to 
Jan, have only one superior temporal of the lst. row contiguous 
to the postoculars. All have the posterior temporais as wetl as 
the occipitais keeled. 

c) In n, os 1.393, 1.395, 1.396, 21 and 1.701 and only on 
the right on n. os 1.760 and 1.761, there are 5 lower labiaJs in 
contact with the anterior chin-shields. On the left of n.° 1.761 

( 6 ) G. A. Boulengek — Op . cit ., p. 279. 

( 7 ) G. Jan. — “Prodromo delia Iconographin Generale degli Ofidi — VLI 1 Grupo: Potamophi- 
iidae”, Modena, 1864, p. 5’. 

( 8 ) L. E. Griffin — “A Cat.dog of the Ophidia from South America at present (June, 1916) 
coutaiiied in the Carnegie Museum with descriptions of some new speoies” in Meuioirs of the Oarnegie 
Museum; 1916; vol. VIII; n. 3; p. 179. 
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the seco nd and third lower labiais are fused. K° 1.760 lias on 
the left, between the 3rd. and 4th., another lower labial which 
does not come in contact with the anterior chin-shield. JSL° 777 
has 6 lower labiais in contact with the anterior chin-shields. 

d) In ail 8 the head plates are flat, and the respective 
sutures are shallow or superficial. 

e) The following is the number of ventrals and subcaudals 
for each specimen: 


Specimens of 
ti. angulata 

Ventrals 

Subcaudals 

N.o 777 

116 

94 pairs 

„ 1701 

126 

81 „ 

„ 1760 

124 

GO 

„ 1761 

118 

101 „ 

„ 1393 

121 

62 „ 

„ 1395 

122 

82 „ 

„ 1396 

116 

66 „ 

„ 21 

111 

1 

79 „ 


/) The coloration of all specimens corresponds to the de- 
scription given by Boulenger. There are, however, slight va- 
riations as to the shade and distribution of the blotches, especially 
on the belly, where the black transversal rings are sometimes 
divided in the center, alternating with those of the side, and 
ai*e always broader than long. 

In listing the data on the characteristics of ü. angulata (L.) 
and making a comparison between the same and those assigned 
by me to li. gomesi, the following table has been compiled, which 
shows the principal differences between the species: 

Principal differences between H. gomesi n. sp. and 

H. angulata (L.) 



Helicops gomesi 

Helicops angulata 

Frontal shield . . - 

ln general having a median 
longitudinal salience; 
Generally of uniform breadth; 

Smooth; 

Generally broader in the pos¬ 
terior part; 


more than twice as long as 
broad ; 

Once and a half to once 
and three quarters as long 
as broad; 


Rounded posterior extremity; 

Pointed posterior extremity; 


About twice and a half as 
long as the diameter of the 
eye. 

About twice as long as the 
diameter of the eye. 
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Helicops gomesi 

Helicops angulata 

Temporais .... 

Lower labiais in con¬ 
tact with the anterior 

1+2 

(occasionally 1 +3);allsmooth. 

2 + 3 

(occasionaly 1 + 2 or 3, 
or 2 + 2 ou 4); 
posterior ones keeled. 

chin-shields 

4 (occasionally 5). 

5-6. 

Head plates; 

convex; 

flat; 

respective sutures. . 

deep; 

superficial. 

Ventrals. 

123-132 

102-130. 

Subcaudals .... 

34 + n-94 pairs 

62-101 pairs. 

Dorsal markings . . 

3 series of blotches: one on 
either side of the back; and 
smaller spots on the vertebral 
line, placed in correspondence 
to the intervals of the first 
mentioned blotches. 

1 series only in the forni 
of transverse rings tapering 
towards the sides. 

Markings on the belly 

Irregular blotches; always 
longer than broad. 

n 

Generally in the forni of rings; 
always broader than long. 


Apostolepis polylepis n. sp. 

(Plate I; figs. 5-8) 


Niimber of specimens — 4. 

Type description — 2 . Conically sliaped and very salient 
snout. Very sinall eyes, measuring in diameter about 1 /± of tlie 
distanca between tliem and the oral mar gin. Rostral large, very 
pointed, as deep as broad, the portion visible from above twice 
as long as its distanoe from the frontal. 

Internasals fused to the prae-frontais, wliieli are V 3 broader than 
long, extending laterally to the 2nd. upper labial wliiclí, witli 
the praeocnlar and supraocular, divides them from the eye. 
Frontal liexagonal, l 1 / 3 time as long as broad, as long as 
its distance from the end of the snout, and mucli sliorter than 
the parietais (3,5 :5,0). Nasal entire, separated from the prae- 
ocular by tlie prse-frontaJL which is in contact with the 2nd. upper 
labial. Prseocular 1, very small. Postocular 1, narrow, about 
twiee as deep as long. Temporal absent. Upper labiais 6, 2nd. 
and 3rd. in contact with the eye and 5tli. and 6th. with the 
parietal. Symphysial separated from the anterior chin-shields by 
the first pair of lowcr labiais; 4 lowcr labiais contiguous to tho 
anterior cliin-sliields which are a little larger and broader than 
the posterior; these, in turn, recede becoming narrower; 5 th. 
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lower labial scarçely in contact witli the posterior chin-shietds. 
Scales smooth without apical pits, in 17 rows. Central 236. Anal 
divirled. Snbcaudals 21 pairs. 

Head dark brown above and below inclusive the throat; yellow- 
ish-white above with two dark longitudinal streaks running on 
either side from the nape to almost the extremity of the tail. 
The lst. streak which is dark brown, narrow and dotted, runs 
on the nape on the bordcr of the 4th. and 5th. rows of scales 
and on the body on the 4th. row, gradually passing to the 3rd. 
and 2nd. rows as it, reaches the tail. The 2nd. streak of the 
same color while inintemipted, is much broader and covers 
the 7th., the internai half of the ’6th. and externai border of 
the 8th. rows of scales. The» two* streaks touch each other slightly 
on the nape and disappear on the head which is of the same 
color. Vertebral region, sides and belly yellowish white and 
unspotted; tail entirely dark brown from the j une tio n of its middle 
tliird with the posterior up to its extremity. 

Diinensions — Total length 620 mm.; tail 33 mm. 

Habitat — State of Piauí. 

Type — ís T .° 1.681 of the Butautan Iustitute snake collection, 
found in Engenheiro Dodt, Municipality of Santa Filomena, by 
Mr. Francisco de Assis IglEsias, Agronomic Engineer, between 
1916 and 1918 and roceived in October 1918. 

Variations — Three other specimens of the same species from 
the same locality and also collected by Mr. Francisco Iglésias 
were examined. 

Variations found were as follows; Ventrals 214-233 (tf : 214- 
215;$ : 233); Anal divided. Subcaudals 20-26 (^ : 25-26; $ : 20). 

N.° 1.680-(cT) - The diameter of the eye about 1 / 3 of its 
distance from the mouth; rostral portion visible from above little 
longer than its distance from the frontal; a small anomalous scale 
above the post ocular; 5th. lower labial se par ate d from the pos¬ 
terior chin-shield. Ventrals 215; subcaudals 26 pairs. 

N.° 1.682 (yoimg d") — The diameter of the eye a little less 
than half its distance from the mouth; portion of rostral visible, 
from above a little longer than its distance from the frontal; 
5th. lower labial separated from the posterior chin-shield. Ventrals 
233; subcaudals 20/21. 

N.° 1.683(young $) — The diameter of the eye a little less 
than half its distance from the mouth; portion of rostral visible 
from above a little longer than its distance from the frontal; 
5th. lower labial separated from the posterior chin-shield. Ventrals 
223; subcaudals 20/21. 

Apostolcpis polylcpis is casily distinguislied from A. ambinigra 
(Peters), A . crythronota (Peters), A. intermedia Koslowsky ( d ), 


( 9 J J. Koslowsky — Revista dei Museu de La Plata, 1898, vol. VIII, p. 80; pl. 1; íig. 4-7. 
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A. borellü Peracca ( 10 ) and A. longicauãata Gomes (“) wlüch are 
unifonn with tlie first mentioned m haviiig djic otli. and btli. 
urner labiais in contact with the parietal and the syinphysial 
separaied from the anterior chin-shields: lst. by the stze of the 
rostral, the portion of which visible íroin above being neariy 
twice as long as its distauce froni tlie- frontal, -^nd. y c & 
nnmber of dorsal scales (17 rows). 


III 

Elaps fischeri n. sp. 

(Plate II; figs. 1-5) 

Nuniber of specimens — 1. 

Typc deseription — Adutt . Eye about 2/3 of its distance 
from the oral marghi. Bostral a little deeper than broa d (3,o>: 3), 
the portion visible from above half as long as its distance fioni 
the frontal. Internasals twice as broad as long. Prao- frontais about 
1/3 broader than long and twice as long as the niteinasais pise 
frontais suture about thrioe as long as tliat of the internasals. 
Frontal a little longei* than broad (3 75 : 3 25), hexagonal shape, 
and a little longei* than its distance from the end of the .mout, 
over twice as broad as the supraocular (o,25 : 1,5), a little -hoiter 
than the parietais (3,75 : 4,5) which are a little longer than their 
distance from the internasals (4,5 : 4,25). Prm-ocular 1 contiguous 
to the posterior nasal. Postoculars 2, superior niuch largta. lemporari 
l 4- 1, anterior being smaller, and of a pentagonal shape (Jpper 
labiais 7, 'lst. in contact with the anterior nasal, 2nd. witli 
anterior and posterior nasais, 3rd. with tlie posterior nasal e 
pracocular and the eye, 4th. with the ©ve, 5th with the )n f enoi 
post ocular and the anterior temporal; 6th. with the ante ioi and 
posterior temporais, and 7th. with the posterior tempo ai 3i d 
a little larger than the 4th.; 7th. well developed. fymphysia d m 
close contact with the anterior chm-slnelds which aie a htt 
shorter than flie posterior (2:2,75); 7 lower ^bials, 4 m contact 
with the anterior chin-shields, 4th. mucli larger. Scales m 15 íows. 
Ventrai 210. Anal divided. Subcaudals 20 pairs. 

Reddish body with 17 sets of black rings disposed in threes 
the middle onc generally a little broader, covermg from 4 to 
5 V 2 scales and separeted from the marginal nngs, which m centei 
of the body occupy from 3 to 5 scales, by umform whil.ish yellow 
rings whicli occiw from. H/ f to 2 i/ f scales interspaces çovejmg 
from 7 to 15 seiles, of a reddish color dotted wi h Wacfc Head 
whitish yellow with a black spot on snout, with coveis the 
rostral, internasals, all the extension of the anterior nasais and 
the anterior half of the first lower labial; a black band passm 0 


Cal . £. «“=' «=“" - 

Comunicação à Soc. de Med. e Cirurgia de S. Paulo, sessão de lb-< -W-l. 
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tkrougii the eyes and extending on either side to the mouth, 
forward to the anterior edgo of the frontal and back to 
the posterior angle of this scale; symphysial, anterior chin- 
shields and tliree first lower labiais blotched with black. Anus 
situated in the light interspace of the 16th. and 17th. sets of 
rings. 

Dimensions — Total lengtli 63õ mm.; tail 37 mm. 

Habitat — Captured in December 1915 at «Fazenda Bonito», 
Bocaina mountains (State of São Paulo), valley of the Mambucaba 
river, at an altitute of about 1.000 meters. 

Type — K° 1.849 of the Butautan Institute snake collection 
(preserved in alcohol). This snake was offered in February 1921 
by Me. C. B.. Fischee, present draughtsman of the Institute, to 
whorn I dedicate the species. 

Xote: In the key to the Elaps species, arranged by G. A. 
Boulengee ( 12 ), Elaps fischeri should be included in Section III, B. 3: 

III — Seven upper labiais, 3rd. and 4th. entering the eye; 

B. — 7th. upper labial well developed; rostral moderate, just 
visible from above: internasals mucjí shorter tlian the pras -frontais; 

3 — Symphysial in contact witli the anterior chin-shields. 

Elaps fischeri whicli, as far as I know, is the first species 
in this group assigned to Brazil, is very allied to Elaps ancoralis 
Boulengee, by the contiguity of the symphysial with the anterior 
chin-shields and by the clisposition of the black rings on the 
body; it differs however from the same by the following cha- 
racteristics: 


Elaps ancoralis Blgr. Elaps fischeri n. sp. 


Kostral 

Frontal 


Mnch broader than deep 

Little broader than the sn- 
praocular 


A little deeper than broad 
(3, 5 : 3) 

more than twice as broad as 
the snpraocular (3,25 : 1,5) 


Parietais 


Anterior chin-shields 

Ventrals . 

Subcaudals . . . . 
Coloring on the head 
and nape . . . . 


as long as their distance from 
the internasals 

as long as the posterior 

25S 

31 

light in íront, dotted and 
spotted with black; occipnt 
and nape with an anchor- 
shaped black mark, the trans- 
verse branch of which nearly 
covers the parietais and ex- 
tends to the throat. 


a little longer than their 
distance from the internasals 
(4,50 : 4,25). 

a little shorter than the pos¬ 
terior (2 : 2,75) 

210 

20 

as that of EL decoratus Jan : 
light yellow with black snont; 
a band passing throngh the 
eye also black; light yellow 
occipnt; nape with the first 
set of rings. 


li ) G. A. Boulekoer — op. cif. 1890; vol. lí f. p. 412. 











An. das Mem. do Instituto de Butantan Vol. I - fase. 1 (Ofiologia) 61 


This snake is also dístinguished from EL simonsii Blgr. ( 13 ) 
prihcipally by its rostr.al which is deeper tlian broader, its frontal 
which is a little longer than broad and over twice as long as 
the supraocular, by having a lower number of ventrals, and by 
a diverse distribution of tho spots ou the liead and the rings 
on the body. 

By eomparing the pre&ent species witli those of section III, B, 
2 of Boulenger: 

III — Seven upper labiais, 3rd. and 4th. in contact witli 
the eye; 

B. 7 th. upper labial well developed, rostral moderate, just 
visible from abo ve; internasals much shorter than the prae-frontals; 

2 — lst. lower labial in contact witli its fellow; posterior 
nasal in contact with the prse-ocular; 

and by eomparing the colouring on the body and head and 
the number of v entrais, one finds that it is very similar to 
EL maregravii Wied and EL decoratus Jax. 

The principal points of distinction from EL maregravii are: 
the frontal which is more than twice as broad as the supraocular 
and only a little longer than broad; the anterior temporal which 
is smaller than the posterior. It is different from the EL decoratus 
in that it has an anterior temporal, the 6tlr upper labial, therefore, 
not being in contact with the parietal, and also as its parietais 
are longer than the ir distatice from the internasals. In reference 
to the number of subcaudals of the EL decoratus which Boulenger ( lá ) 
settles between 29 and 37, I found a smaller number, namely 
between 17 and 30 in 14 specimens which I was able to 
examine, 10 of which are at present in the Butantan Instituto 
snake collection undor n. os 68, 69, 442, 841, 932, 1.233, 1.455, 
1.45*6, 1.709 and 1.816 and 4 in the «Museu Paulista» collection 
under n. os 66, 67, 68 and 522, so that this data cannot be used 
in the differentiation of the 2 species in question. 

The species cannot also be identified with El. lemniscatus L. 
and EL frontalis Dm. & B., principally as it has a smaller number 
of ventrals and as its rostral is deeper than broader and the 
frontal over twice as broad as the supraocular. ISTor can it be 
identified with EL spixii AVagl., because of the head colouring, 
and number and location of black rings which are very diverse, 
its frontal being also only a little broader than the supraocular. 

Finally, EL fischeri differs, from EL decoratus and EL maregravii 
as well as from the other species of cited Section III, B, 2 of 
Boulenger, by the essencial characteristic of Section III, B, 3, 
in which it should be included, that is, by the already mentioned 
contiguity of the symphysial to tlie anterior chin-shields. 


( 13 ) G. A. Boulenger — 1 “List of the Fisches, Batrachians and Reptiles collected by the late 
Mr. P. O. Simons.in the Provinces of Mendoza and Cordobn, Argentina'’ — in The Annals and Magazine 
of Natural llistory — vol. IX, 1902, pp. 338-339. 

( ,4 ) G. A. Boulenger — op. cit ., p. 419. 
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IV 

Lachesis insularis n. sp. 

(Plates IV and llljflgs. 1-5) 

Xumber of speciniens — 203. 

Description — .Head very wide in the temporal region; snout 
relatively sliort and narrow; body sle.nder and somewhat flattened 
laterally; tail short and slightly pVehensüe. 

Snout rounded and narrow; canthus salient and slightly raised. 
Rostral narrow, a little deeper than broad. Internasals generally 
in contact witli behind the rostral, with a slighfc sulcus. Canthal 
more or less plain, slightly inclined outwards, about twice as 
longi as broad, and generally ’ as long as and a little hroader 
than the internasal. Supraocular small, about twice as long as 
broad, slightly inclined outwards, snxooth or rugous, and nearly 
always entire (only two speciniens, n. os 1.857 and 1.903, show 

it divided trans versa lly). Scales of the upper part of the head 

small, keeled, imbrioated and in 7 longitudinal rows betweeu the 

supraoculars (among the 203 speciniens, 26 ha ve 6, 24 ha ve 8, 
2 have 5 and 1 has 9 rows), generally substituted on the anterior 
part, betweeu the canthals, by a pair of large scales^ like shields, 
juxta-posed, nearly always smooth and separated anteriorly by 
another large scale, azygous, placed in the angle of the in- 
ternasals, the three of which are some times surroimded by minute 
scales. Nasal divided. Pree-oculars 2, the superior, which is largei*, 
reaching the canthus. Postoculars 2 (46 specimens have only 1 
on the riglit, and 40 have only 1 on. the left, 4 have 1 on 
the right and left, and 6 have 3 on the left, 5 have 3. on the 
right, and 1, n.° 1.898, has no postocular on the right). Only 

one subocular, 'separated frorn the upper labiais by a row of 
scales (in 29 specimens there are two rows to the left and in 
16 there are 2, rows to the right). Temporais, all strongly keeled. 
Upper labiais 8 (25 specimens have 9 on the right, 23 have 9 
on the left and 11 have 9 on botlr sides), the 2nd. in contact 
with the praedoreal, and forming the anterior border of the 
loreal pit on both sides of the 203 specimens (10 instances. it 
is not forming on the right, La 10 it is not forming on the left, 
and in 21 it is not forming on eitlier side). Scales in 25 lon¬ 
gitudinal rows (exce.pt 37 specimens $ 2 which have 27 rows; 
4 whicli have 24 rows; and 24, 19 being cT d" , which have 23 
rows), all markedly keeled from the head to the end of th,e 
tail. The kecl, which is high and long, extends to the posterior 
extremity of the scales. Ventrals 171-195, 171-188 being the timnber 
in specimens d* d" and 176-195 in specimens 2 2 • Anal entire. 
Subcaudals 48415, 55-65 being the number in specimens </ d* , land 
48-59 in specimens 2 ? , all pairai or some entire especially 
in specimens 2 2, as can be seen by annexed table (List of 
specimens). 


List of specimens of Lachesis insularis n. sp. 
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The specimens Ns. 665-689 were sent the September 4 th 1911 by Mr. Luis Martins de Almeida; those Ns. 1258, 1251, 1781, 1736-1739 and 1851-1856 were sent in August 
and September 1916 by Mr. Cirilo da Costa Gama; those Ns. 18-V7-1891 and 1937-1977 were sent in October 1918 and in September 1920 by Mr. António Esperidião da Silva; 
those Ns. 1895-1936 and 1978-2001 were brought by me when 1 returned from the Queimada Grande lsland, respectively, in April and in November 1920; and those Ns. 2002-2020 
were sent in December 1920 by Mr. Joaquim de Souza Teixeira. 

Note : There are yet 32 living specimens of tliis snake already listed, the biology of wliich I reproditce now experimentally. 
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Yellowish brown above, there being generally 011 either side 
a series of complete or divided blotehes whieli are spaced from 
each other and may bo narraw, triangular, quadrangular or li¬ 
neal, plaeed in opposition to or alternating witli tliose of tire 
other side. gometimes these blotehes are not found or they may 
be nearly imperceptible. Head aíso yellowish brown without 
blotehes and having no streak behind the eye. Belly lightí yellow 
or whitish, entirely uniform or, in some speeimens', slightly dotted 
with light brown on the side of the ventrals. Young yellowish 
pink to brownish pink above, witli very imperceptible blotehes, 
belly uniform yellowish white. 

Dimeiísions — The type (speeimen 2 n.° 1.996) measures 

735 mm. total length, the tail measuring 98 mm. Among all the 
speeimens the largest is an 2 which lias a total length of 1 
meter, the tail measuring* 118 mm. Of the 203 speeimens examined 
the 10 largest are 2 2. 

Habitat — All speeimens are from the «Queimada Grande» 
Island on the eoast of the State of São Paulo, about -10 miies 
S. AY. of bay of Sãntos. In aecordance with observations whieli 
I have made eonceming the species of snakes found on the 
several islands and points on our eoast, I am eonvinced that 
Lachesis insularis is found only on «Queimada Grande» Island. In 
relation to its small surfa ce this island is assuredly thei point 
of the globe most thiekly populated with snakes. 

Type — Speeimen 2 in the Butantan Institute snake eollection 
under n.° 1.996. Plate IA r , in three colors, faitlifully repiroduces 
the colouring of that speeimen which is one of the darkest of 
the eollection. This snake was killed shortly before changing its 
skin. 

Notes — This species, considered from a purely systematie 
point of view appears to be closely related to other Crotalince 
which frequently oceur in Brazil where they are generally known 
respectively by the eommon names of «Jararaca» and «Caiçaca». 

However, before establisliing the differenees existing between 
thern, I .shall huiTiedly make some comments on the «Jararaca» 
and the «Caiçaca» using some summarized data from a study 
which 1 intend to publish shoitly on the points of distinctioni 
between our several Lacliesis, in addition to the excellent mo- 
nograph of Miss J. B. Procteb ( l5 ) eoncerning varia ti ons of Lachesis 
atrox (L.). * 

The Identification of our «Jararaca» witli the Lxichesis lan- 
ceolaia described by De LacépEde ( 1G ) for Maitinica and perhaps 
for Dominica míd Freneli Guiana, and our «Caiçaca» with the 
Lachesis atrox (L.), seems to me to be a question still open 


( K ) MiSS J. B. Procter — “On the variation of the Pit-viper, Lachesis atrox ” — in Proe. of 
Zool. Soe. of London, 1918; vol. I and II; pp. 163-182. 

( ,G ) De LACErEDE — llistoire Naturelle des Serpentes”, 1879; p. 121; and in A. G. Desxnarest — 
“Oeuvres du Conte Laeépcde”, 1828; pp. 223 - 232; pl. 29, fig. ]. 
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for debate due to tlie uncertaiii data on which it is based although 
the theory lias been acoepted by the majority of authors. 

In reference to tho Laoh. lanceolata, in 1870 A. Dumêril and 
Bocqurt ( 17 ) liad already doubted tlie identity of the speoimens 
Corning' froux Brazd witli those from Martinica, having listed 
the differenbes which they were able to trace between the two 
species as to tlie number of dorsal scales, ventrai shields, con- 
fonnation of rostral plate and coloration on tlie belly. 

Having compared tlie cliavacteristics of 4.3o3 specimens of 
our «Jararaca» from tlie States of São Paulo (including the coast), 
Paraná, Santa Catarina, Rio Espírito Santo, Minas and Baía witli 
the several descriptions of the L . lanceolata , from Martinica Island, 
given by De Lacíjpède, Schlegel ( 18 ) and Dumêril and Bibron ( 19 ), 
which correspond ta a specimen from tliat Island which I examined, 
sent us by the Paiis Museuni and at present classified unden 
11 ° 2 031 in the ‘Butaptan collection, I was able to ascertain that 
there realiy exist patent differenc.es between the two species, 
principally in regard to tlie colouring of the belly, in lhe formj 
of tlie dorsal blotches, and in the number of yentral shields which 
constantly se.enis to be‘ lower in the Brazilian «Jararaca» than 
in the ispecies from Martinica. The 4.353 specimens of «Jararaca» 
which I examined are divided as follows: 4.234 reoeived by the 
putantan Instituto between July lst. 1920 and Jiuie 30th 1921 
and used for tlie extraction of poison: 75 existing in the Butantan 
snake collection; 40 in tlie « Musjeu ‘Paulista» collection; 4 belongxng 
to the collection of the Butantan’s Anti-ophidic Post in Baia. 
In tliese specimens, the Brazilian origin of which I always 
endeavoured to ( absolutely ascertain, the largest number of ventrals 
which I was able to find were: 116 in a specimen from Praniha 
de Iguape (on the coast of the State of São Paulo), classified 
under n.° 1.076 in the Butantan collection; 115 in a specimen 
from, M. Guandu (State of Espírito Santo), classified under n.° 1.019 
in the Butantan collection; and 114 in a specimen from Ilha dos 
Porcos (coast of the, State of São Paulo), classified under n.° 655 
in the Butantan collection. I can safei y state that specimens with 
more than 210 ventrals are from every poirt of view very 
exceptional. In the majority that I examined the number of 
these shields viaried between 175-210, that is, approximatoly, the 
same average which. Vital Brazil .( 2 °) had already asMgned to 
the species. jHowever, the specimens which it is certain are from 
Martinica always seem to have from 220 ventrals upward. 

The priority of the seientific determination of the «Jararaca» 
although the colouring of this snake is similar in some point;^ 
to that of the .species described by Jean Wagler ( 21 ) under the 

( 17 ) A. Dumêril E Bocoürt —‘‘Étude sur les reptiles et les batraciens", m Rech. Zool. pour ser¬ 
vir à 1’histoire de la faune de 1’Amérique Centrale et du Méxique. 18,0; vol. II; p. 940. 

( 18 ) II. Sohleoel — “Éssai sur la physiouomie des serpents”. 1837; pp. 536-540. 

( 19 ) Dumêril & Bibron — “Erpétologie générale”. 1854; vol. VII; p. 1.505. 

(ao) Vital Brazil — La Défense contre rOphidisme”. 1914; p. 81. 

(2i) Jean Waoler — in Jean de Spix “Serpentum brazilieusum species novae”. Monaco, 1824. 
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name of Bothrops megaera , camiot be attributed to tliis author, 
due to the mistakes which he made, guided by mcrely a few* 
variations in colouring in the very umcoinplete description of lhs 
four Brazilian species of Bothrops . 

The priority is therefore gfven to Maximilian, Prince of 
.Wied, who in 1825 ( 22 ) among otliers gave the name of Cophias 
jararaca ( 23 ) to a specimen, the plate reproduction of which although 
entitled « Cophias atrox Merr. pullus » corresponds perfectly to the 
.«Jararaca» and the charaeteristics of which, as given in his 
text, coincide in general witli those which I verified in the 
several specimens which I studied. 

In tliis case, n.ow I shall pass on to the identification of 
our «Jararaca» witli Lachesis jararaca (Wied.). 

* 

* * 

In reference to the. identification of the, «Caiçaca» with the 
Lachesis atrox (L.) ( 24 ) the problem appears to me to be insoluble 
for the present, even because recently, in accordánce with a 
study made by L. G. Andersson ( 25 ), who verified that the keel 
of the soales of L. atrox was low and long instead of high, as 
described by Linnaeus, J. B. Procter, in her already cited, 
monograph identified with Bothrops (Lachesis) affinis Gray ( 26 ) the 
specimens up to tlien described under the name of L. atrox , 
but the scales of which liad high and short keel. 

This charaoteristic, however, as v stated by Miss Procter herself, 
is not fixed and this is in acordance with observations made 
by me in 228' specimens of this species from the States of São 
Paido, Minas, Goiás, Mato-Grosso, Baía, and Pará and also from 
Surinam, Dutch Guiana. Of these 228 specimens, 202 were reoeived 
by the Butantan Institute between July lst. 1920 and June 30th. 1921, 
for the extraction of poison; 10 belong to the snake colleetioaa 
of the saine Institute; 3 belong to the «Museu Paulista» collection; 
4 to the Butantan *s Anti-ophidic Post in Baía; and 9 are from] 
Cametá, State of Pará from where tliey were recently sent me 
by Me. Francisco Lopes Martins, farmer in that district. 

Although a great many of these specimens have scales with 
high and short keel, a great many, however, have long and 
low keel. 

Therefore, in the absenco of a fixed characteristic on which 
[ might baae a’ change of opinion in tliis respect, I shall continuo 
to idcntify the Brazilian «Caiçaca» with the Lachesis atrox (L.). 


r”) Maximilian, Phjnzen zu Wied — “Beitrage zur Naturgeschichte von Brasilien’*. Veimar. 
1825; p. 470. 

(OT) h J arurakka ” otherwise. 

( 24 ) Linnaeus — Museum Adolphi Friderici r. . Serpentes. 1754; vol. I; p. 33; tab. 22; fig. 2. 

I 25 ) Lass Gabriel Andersson — “Catalogue of Linnean Type — specimens of Snakes in lhe Royal 
Museum of Stonkolm” in • Bihang tilt Kongl. Svenska Vetenskaps-Academiens llandliiigar. 1899; v. 24; 
I. IV; n. H; p. 20. 

( w ) J. E. Gray — “Catalogue of Krptiles”. P. III; Snakes. 1849; p. 7. 



An. das Mem. do Instituto de Butantan Vol. I - íasc. 1 (Ofiologia) 79 

The principal differences between L. jararaca (Wied) and 
L. atrox (L.) iare foimd in their coloration, in the sliape of tlie blotches 
on the back and in the upper labiais whicli in the last mentioned 
are generally 7, whereas in the first mentioned tluey are ge- 
nerally 8. Vital Brazil assigiied 7/7 to the L. atrox (L.), and 
J. FlorEncio Gomes ( 27 ) in 5 perfect specimens and 100 heads 
of L. atrox (L.), from the State of Pará, verified that, among 
the perfect, 5 and, among the lreads, 95 ( 28 ) had 7/7 upper labiais, 
2 had 8/8 and 3 had 8/7. 

On examining the above mentioned 228 specimens of L. atrox 
I foimd 7/7 upper labiais in 215; 8/7 in 11; and 8/8 in 2. 

On the other hand, in the above numerated 4.353 specimens 
of L. jararaca (Wied) 1 verified that 3.710 had 8/8 upper labiais; 
346 had 7/8; 180 had 9/8; 108 had 8/9; and 9 had 9/9. 

•Beside there is data of the zoõgeographic order which seems 
to me to be highly valuable in the distinction of the species. 

Lachesis jararaca, in efect, occurs only in the Meridional 
hemisphere and its presença in Brazil has up to now only been 
verified approximately between parallel 30° S. (State of Rio Grande 
do Sul) and parallel 10° S. (State of Baía). 

Lachesis atrox (L.), on the contrary, is found in botli liemis- 
pheres, Septentrional and Meridional, and in Brazil the area of 
its distribuition extends from N.W. of the State of São Paulo 
and S. of tlie State of Mato Grosso, in the proximities of parallel 
23° S., to the extreme Septentrional region of the country, beyond 
the Equator. 

This data conceming the distribuition of the two species in 
Brazil was taken from the register in the Butantan Instituto, 
which has since its foundation always received an ever increasing 
number of these snakes 1 which were disposed as follows during 
the last 6 years: 


YEAR 

Total number of 
snakes received 

Venemous 

species. 

1915 

5.025 

3.568 

1916 

4.832 

3.535 

1917 

6.133 

3.833 

1918 

6.416 

4.678 

1919 

7.762 

5.815 

1920 

11.400 

8.370 


Having thus established the identifieation of the two important 
Crotalinece which occur in Brazil, the «Jararaca» with L. ja¬ 
raraca (Wied) and the «Caiçaca» with L. atrox (L.), I shall 


( 27 ) J. Florêncio Gomes — “Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brazil. III — Ofídios 
do Museu Paraense”, in loc. cit. ; p. 77. 

f 28 ) Tlirough a mistake 85 instead of 95 figures in this work. The latter ia according to A.'s original. 
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now pass on to the nanxing of differeat characteristics wíiioh 
are found between them and Lachesis insularis. 

Lachesis insularis , as it is of a more or less intense yellowish 
brown colour above; as the belly is generally of a nearly uniform 
yellowish or whitish colour; as there are no spots on the head 
nor black streak behind the eyes, and ean thus be distinguished 
at first sight from the L. jararaca and )L. atrox. 

Lachesis insularis is a slender species which does not grow 
very large. The largest which I have found up to date is an g 
specimen (n.° 1.900) measuring 1 meter in length. L. jararaca , 
on the contrary, develops much more, becoming of large d iam et er 
and sometimes measuring l, m 400 or l, m 500, and L . atrox be- 
comes larger, measuring also l, m 500, as will be found in three 
specimens of the Butantan Instituto collection (n. os 1.346, 2.035 
and 2.036), all from the interior of the State of São Paulo. 

The tail of tlie Lachesis insularis is slightly prehensile whereas 
the tail of L. jararaca and L. atrox is not at all prehensile. 

The snout of Lachesis insularis is relatively narrower and 
shorter than that of L. jararaca and X. atrox ; the head in tho 
first mentioned is notedly wider in the temporal region than 
that of the two dast mentioned species. i 

Lachesis insularis constantly lias 3 larger scales, more or 
less smooth, juxtaposed, as' shields, which are distributed as one 
posterior pair between the. two canthajs and one median anterior 
azygous, placed behind the angle of the internasals, a disposition 
which is not found either in L. jararaca or L. atrox . 

The largest number of ventilais (195) found in L. insularis 
never attains that found sometimes in L. jararaca and L. atrox . 

Besides these principal characteristics in the anatomie order, 
there are otliers, in the biological order, in Which L. insularis 
is even more different from X. jararaca and L. atrox . 

The characteristics of the biological order are so accentuated 
that it was through them that I was led to make the systematic 
study of the new species. Two years after having started obser- 
vations, witli the inteiition of learning tlie diiology of the Bra- 
zilian snakes, I was suiprised on a cortai n day to find feathers 
in tlie stomach and feces of 5 specimens of thls species from 
a lot which had been received from Queimada Grande Island 
on September 28th. 1919. Thls was an entirely new occnrrence as, 
according to Vital Bkazil’s ( 29 ) and also in accordance witli obser- 
vations inade at the, Butantan for many years, the Brazilian Cro- 
talinece are known ( a0 ) to feed exclusively on smaU rodents. 

Guided by this impoidanf indication 1 made a study of the 
poisou which had been extracted from this spc(*ies and, again 

r-U Op.cit.: p. 78. 

hxcept L. bilmenta (AVie«l) o />. jararucussu Lacerda, which, as I verified in disseetions, 
alst, feed ou lmtrachians. 
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10 my great surprise, I verified tliat nofc only tlie properties, but 
abovc all the toxic activity of the same was very different froin, 
lliat oi' tlie poisou of otlier Brazilian Lachcsis. 

Encouraged by tbese preliininary results, I resolved to irake 
a visit to the Queimada Grande Island and tliere to study the 
biology of tlie new species. 

As will be seen in Part II of this article, Lachesis insularis 

11 ves exclusively 011 trees and shrubs, and feeds on birds. It is 
tlierefore the first Crotalinea found in Brazil which is simul- 
taneously avivorous and tree living. 
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Biology of the new species, Lachesis insularia 

























Biology of the new species, Lachesis insularis 

During two excursions made to Queimada Grande Isiand, the 
natural habitat of tliis snake, I had occasion to study this 
species and made an apreciable number of observations, whicli 
later I was a-ble to reproduce witli entire success in a snake-hut, 
purposely prepared in the park of the Butaiitaai Instituto. The 
first excursion which lasted 8 days was made in the first days 
of April 1920; the second, which lasted 10 days,. was made in 
November of the same year. 

Queimada Grande Isiand — This isiand is situated on the 
coast of the State of São Paulo about 40 niiles S.AV. of -the bay 
of Santos. It is formed by a very steep rock and has about 1 km. 2 500 
of surface and there the Marine Ministry maintains a 4th. rate 
light-house (Plates V; VI, fig. 1; VII). Surrounded on nearly 
every side by enormous rocks which offer safe shelter to sea- 
gulls («mergulhões», «gaivotas») and other bircls of the sea, and 
unprovided with any bay or protected landing, it is entirely 
inacessible when the sea is rough. (Plates VI, fig. 2; VIII, figs. 1 
and 2). There are 3 or 4 light-house watchmen and 1 or 2 
sailors living there who are obligecl to save rain water for coo- 
king and drinking, as the isiand has no spring of fresh water. 

The absolute lack of resources is what most impresses the 
traveller. To niako bad matters worse, the dwellers on the isiand 
are someiimes deprived of even the chickens which they raise 
for their nutrition for, as it is a regular « paradise of snakes» 
the unfortunate fovvls aro frequently decimated by the Lachesis 
insularis which are found in amazing numbers. It will be enough 
to state tliat, quite contrary to what might have taken place 
in another locality, I was able on my first trip to easily capture 
42 specimens of the Lachesis, and 24 on the second. The Bu- 
tantan Institute has up to date received 463 specimens of tliis 
snakes from tliat region, 203 of which: were preserved and are 
iucorporated in the snake collection and 32 which are at present 
being raised in a snake cage. 

Besides this species of snake only the Dipsas albifrons (Sauv.) 
oocurs in the Isiand. It seems, however, to be of very rare 
oceurence. It is tree-living and fceds on snails (Vaginula sp.). 

Lachesis insularis — In acordance with very minute obser- 
vations which I made and which have been confirmed by the 
intelligent light-house watchman, Mn. Antônio Esperidião da Silva, 
I was able to ascertain on my first excursion that,the I^achesis insula - 
ris, although provided with a pupil conformed for niglit life are also 
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activo during the day (perhaps exclusively confining themselves 
at present to clay life) because of the necessities of providing 
tliemselves with nutrition. I frequently saw specimens in great 
activity during the day, prineipally betweeli 9 and 11 in the 
morning and 3 and 5 in the afternoon, an abnormality wliich 
I was able to explain shortly afterward when I discovered the 
nutrition of the species. The snake is exclusively tree-living, 
generally found on trees and shrubs wlíicli bear small frait. H t ere 
it reniains, often for severa! days, awaiting its usual prey. 
Besides this, it is exclusively avivorous: when some bird comes 
carelessly hopping on the tree looking for ripe fruit to eat and 
hopps on a brandi near the snake, or even on the snake itself, 
it is immecliately surprised by the attafck of the enemy which, 
never missing its mark, nearly always; pierces the bird in the 
breast or neck. If peradVeiiture the dead bird falis to the gromid 
when the snake dit not get a good liold, the Lachesis calmly 
descends by the trunk of the tree or by the nearest llaae and 
looks for her prey on the ground. 

I only had occasion, however, to observe this curious; fact 
three times: nearly always snake inoeulates the poison in the 
bird and is able to retain it, beginning immediately to swallow 
it head first. 

More or less 10 minutes ( 31 ) after swallowing the bird the 
snake comes down the tree and lies on lianes or brush-woods 
or even on the ground itself beside the trunk or in the concavity 
of some rock during the time the food is being digested. 

The trees to which the Lachesis give preference are exaetly 
thoso which inost attract the birds by their fruit. Among these 
trees I can cite the following: Trema micrantha (Sw.) Engler 
(« Crindeuva»), Corâia carassavica Fresen («Herva baleeira»), 
1iudgea aff. coriacea K. Sch. (« Café de pobre ») and two Myrtacèee , 
Eugenia sp. («Aperta gula»), and others commonly known by 
the name of «Myrtle». 

In exeeptional cases I found specimens of the Lachesis on 
trees with no fruit: fig. 2 of plate X is exaetly reprodueing a 
photograph of a specimen in a tree in this condition. The snake 
is 6 meters from the ground on a brandi of tho Eaj)anea guia- 
nensis Aubl. (« Capororoca»). 

Finally, these specimens are also found coilcd on the flower- 
bearing branches of the Graminece which, as everybody knows, 
attract flocks of birds in the fruit bearing season, 

The species of birds on the Island which are more frequently 
the vLctims or the, Lachesis are: Elaenia mesoleuca (Oab. et Heine) 
commonly known by the name of « João-tolo »; Sporophila caem- 
lescens (Bonn. ct Vieill.) commonly known by the name of «Papa 


( 3I ) Sometimes much more or much less, according to the volume of the bird and to the shape 
of the snake. 
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capim»; and, sometimes, PlatycicMa flavipes (Vieill.), known as 
the «Sabiá-una». 

These interesting facts aro reproduced in tire various plro- 
tographs consisting of Plates IX, X, XI, XII, XIII, XV XVI and 
XVII whicli corresponcl to some of tlie many snapshots taken 
by the photographers who accompanied me, 'Mit. J. Domingues dos 
Santos on the lst. excursion, and Mr. C. R. Fisoiieb oh the 2nd. 

Besid.es these, I was able to follow up many interesting 
facts on Queimada Grande Island, the most important of which 
eoncem the influenoe oxercised by the wind towarcls the appoaranoe 
of snakes Wltien, fon exemple, a strong K.W. wind blows, flocks 
of birds fly from the ooast to tlie Island and it is not long 
before the Lachesis will be seen on the S.E. side, exactly where 
the fugitive birds generally look for shelter. Again, whon am 
implacable S.W. storm springs; up bringing disquiet to the hearts 
of the inhabitants of the island, one is sure to fmd the snakes 
on the N.E. sides where tlie birds are driven. 


With the live examples which I transported I was able to 
continue niy observations at the Institute, having found tliat, 
contrary to what takes place witli otlier Lachesis, they pay no 
attention to tlie presence of pieople, feed with facility (Plates Xlv , 
figs. 1 and 2; XV, fig. 1), and even copulate m captivity, il 
the surroundingl conditions are more or less like tliose to which 
are accustomed on the, Island. 


Rutting time generally begins in August and lasts till tho 
middle of September. 

The act of copulating which is very delayed generally takes 
placo on trees or sometimes on tlie ground. 

Their young, 9 to 16 in number, are born in the second 
half of January and immediately seek a hiding place míder dry 
leaves or under moss found on the ground. 


* 


* 


In concliisioti to these notes on biology, I believe it will 
be convenient to transcribe herc, in a rapid synopsis, some ot 
tlie principal data from, a monograph which I am already outlining, 
concerning the properties of tlie Lachesis insulavis poisou. 

The poison has approxiniately the same reaction and colour 
as that of Lachesis jararaca (AVied) and of L. atrox (E.). However, 
it is different in its heamolytic, proteolytic and coagulant propei-ties, 
and above all, .by the toxic activity, which is far stronger. 

Thus, for exainple, in tests with the pigeon, which is the 
most apropriate species of animais for sucli, duo to its sensitiveness 
and the uniform results, obtained, the miniin lethal dose of Lachesis 
insular is poison is by intra-venous channels — , 0 gr. 000004, against 
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0 gr. ÜÜ0010 and 0 gr. 000020 wbidi are, respeotively, llie minim 
lethal doges of the L. atrox and L. jararacas poisou Ihrough intra- 
venous ehannels in pigeons. By intra-inuscular ehannels — the 
minim letlial dose is 0 gr. 000040 as against 0 gr. 000500 and 
0 gr. 000700 wliicli are, respectively, tlie minim. letlial doses 
of the L. jararaca s and L. atrox ’ poison by intra-muscular ehannels 
in pigeons. 

Notable difference are manifest in the neutralizing aetion which 
the anti-toxin exercises oti tliis poison, as a specific gerum for 
L. jararaca whieh wifch 1 cc. neutralizes 0 gr. 0026 of the poison 
of th is species, can only neutralize 0 gr. 001 of the Lachesis 
insularis ’ poison. 

Finally, on making* tests on birds I observed tliat the activity 
of this poison is also very strong, for exemple, 0 gr. 000010 througli 
intra-muscular ehannels being sufficient to cause the death of 
a « Tico-tico » = Brachyspiza capcnsis (Müll.). 
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Helicops gomesi sp. n. (tam. nat.). 

» 

» ; » 5-8 

Apostolepis polylepis sp. n. (X 2). 

» 

II; » 1-5 

Elaps fischeri sp. n. (X 2). 

» 

III; > 1-5 

Lachesis insiáaris sp. n. (tam. nat.). 

» 

IV (trieromia) 

Idem ( 2 / 3 do nat.). 

» 

V 

Mapa do litoral do Estado de S. Paulo. 

» 

VI; fig. 1 

Ilha da Queimada Grande (Vista geral). 

» 

» ; » 2 

Idem(VistadeN.O.,com o desembarcadouro). 

» 

VII 

Idem (Vista panorâmica). 

» 

VIII; » 1 

Idem (Vista de S. E.j. 

» 

» ; » 2 

Idem (Vista de S. 0.). 

» 

IX; » 1-2 

Lachesis insularis em um pé de “Crindeúva” 
= Trema micrantha (Sw.) Engler. 

» 

X; > 1 : 

Idem em um pé de “Murta” (Mirtácea). 

» 

» ; » 2 : 

Idem em um ramo de “Capororoca” = 
Rapanea guianense Axjbl.; a 6 metros 
do solo. 

» 

XI; » 1-2 : 

Idem sobre “Murtas”. 

» 

XII : 

Idem subindo num pé de “Crindeúva”. - 


XIII : 

Idem em um pé de “Herva-baleeira” = 
Cordia curassavica Fresen. 

» 

XIV; » 1-2 : 

Idem pegando um pássaro (. Brachyspiza ca- 
pensis ) sobre uma “Casuarina” , num 
dos ofidiários do Instituto do Butantan. 

» 

XV; » 1 : 

A mesma ao engulir sua vítima. 

» 

» ; » 2 : 

Vivisseção de um outro exemplar de L . in- 
sidaris que tinha no estômago um 
“João-tolo” = Elaenia mesoleuca (Cab. 
et Heine). 

» 

XVI : 

Outro exemplar encontrado no côncavo de 
uma pedra e em período digestivo. 
(Repare-se no volume do ventre). 


KVII : 

Outro exemplar em período digestivo, re¬ 
pousando sobre cipós, ao lado do tronco 
de uma árvore (Repare-se no volume 


do ventre). 
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: Ifelicops gomesi n. sp. (nat. size). 

: Aposiolepis polylepis n. sp. (X 2). 

: Elap.s fischeri n. sp. (X 2). 

: Lachesis insular is n. sp. (nat. size). 

: Idem. ( 2 / 3 nat.). 

• Map of the Coast of the State of Sào Paulo. 

: Queimada Grande Island (general view). 

: Idem (N. W. view ? showing landing point). 

: Idem (panorama). 

: Idem (S. E. view). 

: Idem (S. W. view). 

: Lachesis insular is on a ^Crindeiiva 5 ’ tree = 
Trema micrantha (Sw.) Engler. 

: Idem on a “Murta” (Myrtl) tree. 

: Idem on a “Capororora” tree = tiapanea 
guianense Aubl. ; 6 mts. from the 
ground. 

: Idem on “Murtas”. 

: Idem climbing a “Crindeúva” tree. 

: Idem on a “Herva baleeira” tree — Cor dia 
curassavica Fresen. 

: Idem trapping a bird (. Brachyspiza capensis) 
in one ot the snake gardens of the 
Butantan Institute. 

: The same swallowing her victim. 

: Vivisection of anotker specimen of L . in- 
sidaris in the stomach of which a 
“João-tolo” ( Elaenia mesoleaca Cab. 
et Heine) was found. 

: Another specimen found in a concave rock 
during a digcsting period. (Note size 
of bell} T ). 

: Another specimen in digesting period la- 
ying‘oii a liane beside the trunk of 
a tree. (Note size of belly). 
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